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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com~~ão E~peeiai de Ptanejamento, Contnnte e Av~ção ~ E~tatlJtic~ Ag~opec~ 

N O T A P R E V I A 

Como uci.altec.hnento aM !LbuâJúM de dado~ e in.6o~açõu da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .tMn.a-~e opolt.twto in.6o~M que 

o Vecte.to n.9 68 678, de 25 de maio de 7'911'., Miou n.o IBGE a Com~~ão E~peeiai de PtanejE:_ 

menta, Contnnte e Av~ção ~ E~tatlJtic~ AgMpec~ - CEPAGRO - que, deacMdo com 

o Mtigo 49 do ci.tado decte.to, ê co~.ti.tulda de 7 (~e.te) memb~o~, ~en.do 3 (~ê6) ~ep~u~ 

.tantu da Fun.dação IBGE, 3 (~ê6J do I.U~.t~o da Ag~cuUMa e p~uidida pelo Che6e 

da ~~u~o~ de Ptanejamento e P~oje.to~ E~pe~, do IBGE. 

Cump~do o que u.tabelece o Mtigo 29 do decte.to en.un.cia 

do, a CEPAGRO apMvou em mMço de 7972 o Piano Gn.-i.co de E~tatlJti~ AgMpec~ co~:!:_ 

deM~ u~en.~ ao ptanejamento ~Ôcio-econ.ômico do PaÃÃ e ã SegMança /.Jacion.al, co~ 

.tante de P~og~~ e P~oje.to~ E~pec16ico~ em execução. 

E~.tabelece o decte.to, ( § 79 do M.t. 29 J que o Ptan.o Gn.-i.co, 

bem como ~ deUbeMçõu da CEPAGRO Mb~e utatlJtic~ agMpec~, .toMM-~e-ão compuf_ 

~ô~o~ paJta. o~ ô~ão~ da Adm~~ção FedeMt, fue.ta e in.fue.ta e pMa ~ en.tidadu a. 

ela. v-i.n.cuta~ . 

Face ã n.ec.u~-i.dade de pMv~ o~ co~umidMU de in.6o~E:_ 

ÇÕU Mb~e utatZJti~ a.gJrlco~, de dado~ mW a..tuaüzado~ Mb~e M pMdu.to~ a.gJrlco~ 

p~o~~:>, de modo a. p~~ o acompanhamento "p~-pM~:>u" ~ ~upec.tiv~ ~:>a.6~ e 

6oMec~ ao 6-i.n.a.t de cada ano civil ~ utimativ~ de cothei.ta du.tu pMdu.to~ a. nZvel ~ 

cion.a.t, _bem ~~im, pM.t~~ente, pMcMando a..ten.d~ aM .t~o~ do decte.to n.9 74 084 de 

20 de maio de 1974 que u.tabeteceu o Piano GeMt de In.6o~açõu E~tatlJ:Uc~ e Geog!tá6i~ 

do IBGE, 6oi imptan.tado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA - puqui: 

~a. m~a.t de p~ev~ão e acompanhamento d~ ~a.6~ a.g!rlco~ n.o a.n.o civ.U., p~oje.to u:te p0:_ 

.ten.cente a.o PMg~a. de Ap~6úçoamento ~ E~tatlJtic~ AgMpe~ ContZn.~, do Pia 

no Gn.-i.co. 

A coo~en.ação .têcn.-i.ca. e a. execução do~ ~ba.tho~ ~~ 

vM a.o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA .óão da~upo~a.bilidade do IBGE, ~~ 

do ~ea.tiza.d~ a nZvel n.acion.a.t pelo VepM.tamento de E~tatlJ.ti~ AgMpec~ e a nZvel 

u.tadua.t p~ Velega.~ de E~tatlJ.tica.. 

N~ Un.-i.dadu da FedeMção, ~ atividadu deteva.ntamento, 

co~ote e ava.tia.ção_ ~ utatlJ.tic~ agMpec~ ~:>ão ex~ci~ pelo~ G~upo~ de Coo~d~ 

n.ação de E~:>tatlJ.ti~ AgMpecuâJr..i..M, ct-i.a.do~ peta Ruotução COV/352/73 de 13/04/73, p~e~:!:_ 



d-i.do~ e. c.ooJtde.n.a.dM .te.c.n..i.c.ame.nte. p~ Ve.le.gac.-i.M de. E~:t.ctt16tic.a do IBGE, do~ q~ p~ 

úpam Jte.plte..!Je.ntan.te..!J do ~.têlúo da Aglt-i.c.uUUJta, EMATER, Se.c.Jte..talt-i.a de. Aglt-i.c.uUU!ta e. 

P.ta.ne.jame.nto do~ E~.tado~ e. ou.tM~ ÔJtgão~ Ugado~ d-i.Jte..ta ou btd-i.lte..tame.nte. ao p.ta.ne.jame.nto, 

e.xpe.M.me.ntaç.ão, e..!J:t.ctt16tic.a, M~~.tê.núa, 6ome.nto, e.x.te.n.óão e. c.Jtêddo aglllc.o~, be.m ~ 

úm, à c.omeACÃ.aLi.zaç.ão e. -i.ndM.tlti..aU.zaç.ão de. pJtOdu.,tM e. J.n.6umo~ aglllc.o~, queA da âJte.a 
púb.Uc.a, c.omo plt-i.vada. 

PaJLa. a me.lholt c.on.ó e.c.uç.ão de. ~ e.u~ ob j e.tivo~ e. a.te.nde.ndo ao 

fupoi..to n.o Re.gu.ta.me.n.to Inte.Jtno, M GCEM vêm w.ta.e.a.ndo e.m c.ada Urúdade. da Fe.de.Jtaç.ão, M 

~e.gu-i.n.te..!J oJtg~mo~: 

a) Comú.~Õe..!J Têc.n..i.c.M E~pe.CÃ.aLi.zadM (COTE) poJt pMdu.,to aglllc.o.ta. ou 

gJULpo~ de. pMdu.,to~ a6-{.n6, paJLa. o e..!J.tudo e. M~e..!J~Oil.ame.nto .têc.n..i.c.o 

e..!Jpe.CÃ.aLi.zado pvunane.nte. a M~unto~ e..6pe.c16-{.c.o~ de. -i.nteAe..!J~e. do 

GCEA; 

b) Comú.~Õe..!J Re.g-i.on~ de. E~:t.ctt16tic.M AgMpe.~ ( COREA) -w~ 

.ta.dM e.m c.ada mun..i.clp-i.o ude. de. Agê.núa de. Cof..e..ta do IBGE, c.om i!!:. 
~d-i.ç.ão no~ mun..i.clp-i.o~ que. a c.ompõe., c.ooJtde.nada pelo Che.6e. da 

Agência de. Cof..e..ta e. c.ompo~.ta polt Jte.plte..!Je.n.taç.Õe..!J f..o~ de. ÕJtgão~ 

pÚ.b.Uc.o~ ( 6e.d~, e..!J.ta~ e. Jte.g-i.on~ l e. e.ntidade..!J plt-i.vadM, 

do ~ e..to Jt ag JtO pe.c.uâJt-i.o; 

c.) Comú.~Õe..!J Mun..i.úp~ de. E~:t.ctt16tic.M AgMpe.~ ( COMEA) - -i.n.6 

.ta.e.a.dM no~ de.m~ mun..i.clp-i.o~ de. c.ada Un..i.dade. da Fe.de.Jtaç.ão, c.oo~ 

de.nada de. p!te.6e.Jtê.núa polt Jte.plte..6e.ntan.te. f..oc.af.. de. ÔJtgão que. ~ 

úpe. do GCEA e. c.ompo~.ta de. Jte.plte..!Je.ntaç.Õe..!J ~e.me.lhan.te..!J dM 6oJtm~ 

dM ltM Com~~Õe..!J Re.g-i.o~, mM que. .tenham a.tuaç.ão no mun..i.clp-i.o 

lte..!J pe.c.tivo. 



A P R E S E N T A Ç Ã O 

A Fu.nda.c;.ã.o Iru,.:Utu:to Bl!.aú.lehw de GeogJta.óia. e E6:ta.tJ.J.dica.- IBGE, 

a.:tl!.a.v~ da. Com.i.h~ã.o E6pecia.l de Planejamento, Contl!ole e Ava.lia.ç.ã.o d~ E~:t~:tic~ Agl!opecuâl!i~ -

- CEPAGRO - divulga. ~ ~.t-úna.:tiv~ d~ Mó~ a.g!Ucol~ pa.l!.a. o a.rto de 19 8 O, com ú:tua.c;.ã.o n.o mê6 de 

SETEMBRO. M in.óol!ma.ç_õ~ ~ã.o ob:ti~ pelo LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR1COLA, p~quiM 

de pl!ev~ã.o e a.compa.n.hamento ~ Mó~ a.g!Ucow de pMdu:tM pl!io~M n.o a.n.o civil e de l!~po!!_ 

Mbilida.de do VepM:tamento de éb:ta.tZh:tic.M AgJtOpe.c.u~. 

2. M ~.t-úna.:tiv~ óin.~ da. colhei:ta., a. n.Ivel n.a.úon.a.l, do amen.doim 

(1': MóJta.), ba.;ta.;ta.-in.gl~a. (1~ MóJta.), óeijã.o (1~ MóJta.) e Mja., já. ~ã.o con.heú~. 

3. N~;te mê6 de ~e:tembl!o ê l!eg~:tl!.a.da. a. 9~ ~.t-úna.:tiva., a. n.Ivel n.a. 

úon.a.l, do~ pl!odu:to~: 

1. Gua.l!.a.YI.â. (cul:tiva.do) 3. Uva. 

2. Ju:ta. 

4. 

va., a. n.Ivel n.a.úon.a.l: 

1. Algodã.o MbÕI!e.o 3. Malva. 

2. Coco-da.-ba1a. 4. S~a.l 

5. 

1. Algodã.o he.l!bâ.ceo 4. Milho 

2. AMoz 5. Pimenta.-do-l!ein.o 

3. Cebola. 6. Toma.:te 

6. 

1. Abacaxi 5. Fumo (em óolhM) 

2. Amendoim (2~ M6Jta.) 6. Mamon.a. 

3. Ba.n.a.n.a. 7. Ma.n.dioca. 

4. Ca.n.a.-de-a.ç.Ú.ca.l! 

7. Api!Uentam-~e em 5~ ~.t-úna.:tiva., ~ c~ n.a.úon.~ de: 

1. La.l!a.YI.ja. 2. Rami 

8. Na. 4~ ~.t-úna.:tiva., o~ cui;tivo~ n.a.úon.~ de: 

1. Alho 5. Cevada. 
2. Aveia. 6. Feijã.o (21!- M6Jta.) 
3. 8a.;ta.;ta.-:.útgl~ a. (2~ M6Jta.) 7. Tl!igo 
4. Centeio 

9. Pa.l!.a. o Ml!go gl!.a..MÓe.I!O ê a.pl!~enta.da. a. 3~ ~.t-úna.:tiva., a. n.lvel 

n.a.úon.a.l, cuja. Mól!.a.. óin.a.l n.ã.o pôde Hl! con.heúda. n.~;te. mê6, mM · ~ e.l!â., pMúvelmente, em ou:tubM. 

10. Quanto ao cacau e a.o ca.óê, ~ã.o 6~ coru,ideMç.Õ~ Mbl!e ~ ~ 

.t-úna.:tiv~ jâ. divulga.~, óoMeúd~ pela CEPLAC e IBC, l!~pemva.mente. 
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Nota previa ............................................................................. . 

Apresentação ........................................................................... · · III 

Tabelas (Nivel Nacional) 

1. Dados comparativos 
1.1 - agos to/80 - setembro/80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
1. 2 - dezembro/79 - setembro/80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
1.3 - quadriênio 1976/79 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

Tabelas e relatõrios (Nivel de Unidades da Federação) 

Produtos Tabelas de Resultados Relatõrio de ocorrências 

l. Abacaxi o o •• o ••• o •• o •• o ••••••••••••••• 7 25 
2. Algodão arbõreo •••••••••••••••• o ••••• 7 25 
3. Algodão herbãceo •• ••••• •• o ••••• o ••••• 8 26 
4. Alho • • o ••••••• o o. o o ••••• o ••••• o •••• o o 8 27 
5. Amendoim • •• o o. o o •• o. o ••• o o o •••• o o o. o o 28 

5. 1 - Amendoim ( 1 ~ safra) • o •••••••••• 9 28 
5.2 - Amendoim (2~ safra) •••••• o •• o o. 9 29 

6. Arroz • ••••••••••••• o •• o. o o o o o. o. o •••• lO 29 
7. Aveia •• o o ••• o •••• o •••••• o o o •••••• o ••• 10 29 
8. Banana o •••••••••• o •••••• o. o •• o o ••• • , • o 11 30 
9. Batata-inglesa •• o •••••••••••••••• o ••• 30 

9.1 - Batata-inglesa ( 1 ~ safra) 12 30 
9.2 - Batata-inglesa (2~ safra) o •• o. o 12 31 

10. Cacau •••••••••• o ••• o •••• o ••••••••• o •• 12 32 
11. cafe (em coco) ••• o ••• o ••• o ••••••• o o •• 13 32 

12. Cana-de-açúcar • •••••• o •••••• o ••• o •• o. 13 32 

13. Cebola •• o o. o •••• o ••••• o •••• o •• o. o o •• o 14 33 
14. Centeio o •• o •• o. o •••• o o ••••••••••••••• 14 33 
15. Cevada o •••••••••••••••• o •• o. o. o o ••• o o 14 34 
16. Coco-da-baia ••••••• o ••• o ••••• o ••••••• 15 34 
17. Feijão ••••••••••• o o •••••• o o ••• o •• o . o. 35 

17.1 - Feijão ( 1 ~ safra) •••• o. o •••••• 15 35 

17.2 - Feijão (2~ safra) ••••• o •• o •••• 16 35 
18. Fumo •••••• o o o ••••••• o ••• o o o o. o ••• o o. o 17 37 
19. Guaranã ( cultivarlo) • o o o • ••••••• o. 00 •• 17 37 
20. Juta o. o. o o 00 00 •• o o o. o. 00 •••••••••••• o 18 37 
21. Laranja o •• o 00 • ••••• o ••• o ••• o •• o •• o . o. 18 38 
22. Malva • o o •• o o o ••• o. o o o ••••• o •• o •• o 00 o . 19 38 
23. Mamo na o o o o o o o o o o. o o o ••• o. o. o o o 00 •••• o 19 38 
24. Mandioca o o 00 o o o. o •• o o •• o o o 00 ••••••••• 20 39 
25. Milho o ••• o o o. o o. o o o o. o. o o o o •• o o o. o. o o 21 39 
26. Pimenta-do-reino • • o o. o ••• o o ••• o o. o •• o 22 40 

27. R a mi •••• o o 00 ••• o •••• o ••••• o o o. o o •• o o. 22 41 
28. Sisa 1 o. o ••• o o. o o o. o. o• o o. o o o •••• o o ••• 22 41 

29. Soja o. o o 00. o ••• o •• o o o ••••• o. o o o •• o o . o 23 41 

30. Sorgo granifero o o o o ••• o . o ••••••••• o •• 23 41 

31. Tomate •••• • o. o . o o ••••• o ••• o •••••••••• 24 42 
32. Trigo • o 00 o o. o. o ••• o o o •• • o •••• o ••••••• 24 42 

33. Uva o •• o. o ••• o. o •• 00 o o •••• o o. o. o o •• o o o 24 43 

v 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGR1COLAS 

B R A S I L 

E 

UNI DADE S DA FEDE RAÇAO 

1980 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for rigor~ 
samente zero 
quando nao se dispuser do 
dado 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMI SSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

PRODUÇAO AGRTCOLA NACIONAL 
AGOSTO-SETEMBRO DE 1980 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abaca xi ( 1 000 frutos) . ............... . .. . 
2. Algodão .................................. . 

2. 1 - Algodão arbÕreo .................... . 
2.2- Algodão herbiceo ........... . ....... . 

3. Alho . .. .. ...... . ....... ... . . . . .... . .. .... . 
4. Amendoim ..... . ... . ...... . ....... ... ...... . 

4.1 -Amendoim (la. safra) .......... . .... . 
4.2- Amendoim (2a. safra) .... . .. . ....... . 

5. Arroz ... . ...... . . . ......... . ........... . . . 
6. Aveia . . ............. . .................... . 
7. Banana (1 DOO cachos) .. .. .. . ............. . 
8. Batata- i nglesa .......................... .. 

8.1 -Batata-inglesa (la. safra) .... . .... . 
8.2- Batata-inglesa (2a. safra) ......... . 

9. Cacau (3) ............ .. .................. . 
10. Café (em coco) (4) .... .. ................ .. 
ll. Cana-de-açúcar . . . ... . . . .. . .. .. . . . ........ . 
12. Cebola ...... .. . .. . ....... . ............... . 
13. Centeio . . . ............. . .. .. ............. . 
14 . Cevada . ...... . .. . ........................ . 
15 . Co ~~ :::. da-baia (1 000 frutos) .. .. .......... . 
16. FelJaO .................................. .. 

16.1 -Feijão (la. safra) ................ . 
16.2- Feij ão (2a. safra) ................ . 

17. Fumo .. ... .. . . ... . . .. . .. .. . . . . . ........... . 
18. Guarani (cultivado ) ...................... . 
19. Juta .................................... .. 
20. Laranja (l 000 frutos) ................ . .. . 
21. Malva ........................ .. .......... . 
22. Mamona ..... ... ... . .... . .................. . 
23 . Mandioca .. . ... . ... . ... .. ..... . ........ ... . 
24. Milho ...... .............................. . 
25. Pi men ta-do - rei no . .. . ... . .................. ~ 
26. Rami . . . . . . .. . . . . ......................... . 
27 . Si s al .. .. .. .. .. .. ........................ . 
28 . Soja . . .. . . ... .. .. .. . . .. . . ...... . . . ....... . 
29 . Sorgo aranifero .. .. .. . ................... . 
30. Tomate .. . . ... ............................ . 
31 . Trigo . . ..... ... . ...... . .. . . . ............. . 
32. Uva . ...... ...... .. ........... . ........... . 

( l ) Dados prel i minares sujeitos a retificação 
(2) Produção obtida 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Agosto 

383 488 
l 709 345 

252 343 
l 457 002 

45 473 
482 593 
374 808(2) 
107 785 

9 744 928 
86 024 

447 908 
1 919 624 
l 140 196 ( 2) 

779 428 
228 000 

2 133 082 
148 180 609 

685 401 
11 587 

107 075 
521 000 

2 079 365 
l 170 080(2) 

909 285 
428 909 

650 
27 930 

54 765 279 
41 228 

281 381 
24 864 962 
20 530 640 

65 138 
17 283 

223 292 
15 127 740(2) 

182 480 
l 602 786 
3 200 761 

444 885 

Setembro 

382 894 
1 708 421 

252 914 
l 455 507 

48 070 
482 725 
374 808(2) 
107 917 

9 741 898 
77 847 

447 951 
1 915 564 
1 136 718(2) 

778 846 
228 000 

2 133 082 
147 953 968 

693 444 
lO 117 
98 415 

523 120 
2 041 658 
1 170 080(2) 

871 578 
412 310 

650 
27 930 

54 639 131 
41 228 

280 777 
24 712 270 
20 456 646 

66 657 
17 283 

223 292 
15 12 7 7 40 ( 2 ) 

182 470 
l 608 983 
2 940 518 

444 885 

(3 ) FONTE : Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) 
( 4) FONTE : IBC - Divisão de Estatística 

3 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
SET/AGO 

-o. 15 
-0,05 
0,23 

-0,10 
5,71 
0.03 
z 

o ,12 
-0,03 
-9,51 
0,01 

-0,21 
-0,31 
-0,07 

z 
z 

-o ,15 
l • 17 

-12,69 
-8,09 
0,41 

-1,81 
z 

-4,15 
-3,87 

z 
z 

-0,23 
z 

-0,21 
-0,61 
-0,36 
2,33 
z 
z 
z 

-o ,o1 
0,39 

-8,13 
z 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO AGRTCOLA NACIONAL 
DEZEMBR0/79(obtida} -- SETEMBR0/80(esperada} 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

( t) 

1. Abaca25i ( 1 000 frutos) ................... . 
2. Algodao .................................. . 

2.1 - Algodão arbõreo .................... . 
2.2- Algodão herbãceo ................... . 

3. Alho ............... . ..................... . 
4. Amendoim ................................. . 

4.1 - Amendoim (la. safra) .............. .. 
4.2- Amendoim (2a. safra) ............... . 

5. Arroz ........... . ........................ . 
6. Aveia .................................... . 
7. Banana ................................... . 
8. Batata-inglesa .......................... .. 

8.1 -Batata-inglesa (la. safra) ......... . 
8.2- Batata-inglesa (2a. safra) ......... . 

9. Cacau (3) ................................ . 
10. Cafe (em coco) (4) ...................... .. 
11. Cana-de-açúcar ........................... . 
12. Cebola ................................... . 
13. Centeio .................................. . 
14. Cevada ................................... . 
15. Coco-da-baia (l 000 frutos) .............. . 
16. Feijão ................................... . 

16.1 - Feijão (la. safra) ................ . 
16.2- Feijão (2a. safra) ................ . 

17. Fumo ............. . ....................... . 
18. Guaranã (cultivado} ...................... . 
19. Juta ..................................... . 
20. Laranja (l 000 frutos) ................... . 
21 . Ma 1 v a .................................... . 
22. Mamona ................................... . 
23. Mandioca ................................. . 
24. Milho .................................... . 
25. Pimenta-do-reino ........................ .. 
26. Rami ..................................... . 
27. Si sal .................................... . 
28. Soja ..................................... . 
29. Sorgo granifero .......................... . 
30. Tomate ................................... . 
31. Trigo .................................... . 
32. Uva ...................................... . 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) Produção obtida 

Obti da/79 

381 462 
1 635 601 

281 026 
1 354 575 

31 100 
454 573 
318 631 
135 942 

7 589 282 
57 564 

409 298 
2 148 959 
l 263 015 

885 944 
336 088 

2 589 343 
139 336 737 

691 267 
8 490 

97 083 
491 791 

2 174 072 
l 116 340 
1 057 732 

422 891 
650 

28 505 
49 407 713 

51 433 
327 095 

24 934 982 
16 308 950 

49 303 
8 800 

228 203 
lO 234 532 

142 398 
l 499 556 
2 926 627 

703 980 

(3) FONTE: Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) 
(4) FONTE: IBC - Divisão de Estatistica 

Es perada/80 

382 894 
l 708 421 

252 914 
l 455 507 

48 070 
482 725 
374 808(2) 
l 07 917 

9 741 898 
77 847 

447 951 
1 915 564 
1 136 718(2) 

778 846 
228 000 

2 133 082 
147 953 968 

693 444 
lO 117 
98 415 

523 120 
2 041 658 
1 170 080(2) 

871 578 
412 310 

650 
27 930 

54 639 131 
41 228 

280 777 
24 712 270 
20 456 646 

66 657 
17 283 

223 292 
15 127 740(2) 

182 470 
l 608 983 
2 940 518 

444 885 

VARIAÇAo 
RELATIVA 

% 
80/79 

0,38 
4,45 

-10,00 
7,45 

54,57 
6,19 

17,63 
-20,62 
28,36 
35,24 
9.44 

-10,86 
-10,00 
-12,09 
-32' 16 
-17,62 

6,18 
0,31 

19,16 
l '37 
6,37 

-6,09 
4,81 

-17,60 
-2,50 

z 
-2,02 
10,59 

-19,84 
-14,16 
-0,89 
25,43 
35,20 

-- (5) 
-2 '15 
47,81 
28,14 
7,30 
0,47 

-36,80 

(5) Não comparadas as informações por não ter sido computado o dado referente ao Estado da 
BAHIA, em 1979 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12 . 

13. 

14. 

15. 

16 . 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

QUADRI~NIO 1976-79 

- -
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO OBTIDA (t) 

PRODUTO AGR!COLA 1976 1977 1978 197 9 
(1) (1) (1) ( 2) 

Al~odão arbõreo o. o •• •• • o •• o. o •• o ••• 357 330 437 647 461 781 281 026 

Algodão herbãceo •• o ••• o o o •• • ••••••• 904 841 1 462 571 1 108 396 1 354 575 

Amendoim o ••••• o •• o • •••• o. o •• o. o o •• o 509 905 320 721 325 007 454 573 

Arroz •• • •• o. o o o •• o. o o •• • • • o •• o ••• o. 9 757 079 8 993 696 7 296 142 7 589 282 

Batata-inglesa • o o • •• •• •••• o •• o. o. o o 1 897 518 1 896 311 2 013 882 2 148 959 

Cacau •• o o. o •••••• o •••• o o ••• o •• o o ••• 231 796 249 755 284 490 336 088(3) 

café (em coco) • ••• o •• o o •••••• o o. o o. 751 969 1 950 771 2 535 323 2 589 343(4) 

Cana-de-açúcar •••••• o o o. o o o. o •• o o o. 103 173 449 120 081 700 129 144 950 139 336 737 

Feijão •• o ••• o ••• o. o o ••••• o. o •••• o o o 1 840 315 2 290 007 2 193 977 2 174 072 

Fumo ••• • • • o. o. o. o o o . o •• o •••• o •• •••• 298 64·5 356 999 405 191 422 891 

Laranja (5) ••••• o • • o o • • ••• o •• o •• o • • 35 841 350 35 823 453 39 131 682 49 407 713 

Mandioca •• o •• o •• o. o • • o. o o •••• o ••••• 25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 934 982 

Mi 1 h o •••• o o • • o. o o o o. o o o. o •• •• • o •• • • 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 308 950 

Soja ••• o. o • • ••• o. o o o o o •• o ••••••••• o 11 227 123 12 513 406 9 540 577 10 234 532 

Tomate o ••••• o •• o o. o ••••••• o. o o o •• o. 1 166 888 1 297 508 1 464 558 1 499 556 

Trigo ••• o o. o ••••• o ••• o ••••••• o •••• o 3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 926 627 

(1) FONTE: IBGE- Produção AgrTcola Municipal 

(2) FONTE: IBGE - Levantamento Sistemãtico da Produção Agrícola (dados preliminares) 

(3) FONTE: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 

(4) FONTE: IBC (Divisão de Estatística) 

(5) Produção em 1 000 frutos 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBRO/BD 

Abacaxi 

-
AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES f4tS FINAL (h a) (1 000 frutos) (frutos/ha) 
DA DE FEDERAÇM Plantada 

COLHEITA e Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã Colheita 

BRASIL ..... 382 894 

Amazonas o o o. o ...... o o o DEZ 407 6 199 15 231 

Parã .. ...... . .. ...... DEZ 670 6 104 9 110 

Cearã ................ DE7 425 3 400 8 000 

Rio Grande do Norte .. 

I 

DEZ 388 7 276 18 753 

Paraíba .............. DEZ 

I 
6 0321 lll 556 

I 
18 494 

Pernambuco ........... 

I 
DEZ 

1 "'! 20 402 12 987 

A lagoas • o. o 00 • ••••• o. DEZ 1 005 15 162 15 087 

Sergipe o ••• o •.• o •••••• DEZ 2111 2 862 13 564 

Bahia ................ DEZ 2 9001 36 830 12 700 

Minas Gerais •• o •••• o o DEZ 6 829 102 463 15 004 

Espírito Santo •• o o. o o DEZ 

I 
6501 14 300 

I 
22 000 

Ri o de Janeiro DEZ 

I 
6 210 16 299 ....... 381 I 

I São Paulo ............ DEZ 1 040 21 000 I 20 192 

Paranã ............... DEZ 85 1 039 12 224 

Santa Catarina • o . o ••• DEZ 155 2 842 18 335 

Rio Grande do Sul • o • • DEZ 1 204 8 478 7 042 

Mato Grosso do Sul ... DEZ 218 2 339 10 729 

Mato Grosso ..... ... . . DEZ 154 2 167 14 071 

Goi ãs •• o o o •• o • • •••••• DEZ 620 7 440 12 000 

Outras • o. o •• o ••••••• o 4 825 

8lgodão arbóreo (em caroço) 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (h a) (t) (kg/h a) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Ocup_ada 

com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL • o ••• 252 914 

Maranhão •••••••••• o o. SET 52 483 
18 774

1 12 499 238 
Piauí ••• • o •••• o o ••• o o OUT 165 466 113 
Cearã •• o o o ••••••••••• OUT 1 250 000 131 2501 105 
Rio Grande do Norte .. DEZ 257 777 1 15 289 59 
Paraíba •• o ••••••• o ••• DEZ I 466 116 40 653 87 
Pernambuco ••••• o ••••• DEZ 

I 
201 732 33 488 166 

A lagoas ••• 00 o •••••• o o DEZ 200 30 150 
Bahia o •••••••• o • • o o o. NOV 2 300 920 400 

Outras ........... o. o. 11 

I 
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IBGE/CEPAGRO LÉVANTAMENTO SISTH11ITICO DA PRODUÇM AGRTCOLA SETEMBR0/80 

Algodão herbáceo (em caroço) 

UNIDADES MÊS FINAL ~REA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

I 

! 

I 
BRASIL .... 1 455 5071 

Maranhão ............ OUT 741 494 667 
Cearã ............... SET 54 000 10 530 195 
Rio Grande do Norte . NOV 160 617 18 629 116 
Paraíba ..•.......... NOV 171 548 40 369 235 
Pernambuco .......... DEZ 35 630 6 700 188 
Al agoas ............. DEZ 62 161 18 400 296 
Sergipê ............. DF.Z 15 234 3 184 209 
Bahi a· ............... AGO 74 870 65 886 880 
Minas Gerais ......•. JUL 

' 

I 
103 090 107 089 1 039 

São Paulo ...•....... MAI 270 000 I 
I 

487 800 1 807 
Paranã .............. ABR 336 662 556 317 1 652 
Mato Grosso do Sul .. JUL 44 373 69 046 1 556 
Mato Grosso ......... JUL 4 480 4 914 1 097 
Goiãs ............... JUN 31 450 62 900 2 000 
Outras .•..........•. 3 249 

Alho 

UNIDADES M~S FINAL 1\REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..... 48 070 

Piauí ............... OUT 106 514 4 849 

Cearã .. , ............ NOV 80 280 3 500 

Rio Grande do Norte . DEZ 25 100 4 000 

Pernambuco .......... SET 103 350 3 398 

Bahia ........ ······. NOV 600 1 560 2 600 

Minas Gerais ........ OUT 3 932 16 463 4 187 

Espírito Santo ..••.. OUT 208 904 4 '346 

São Paul o .....•..... JUN 129 500 3 876 

Paranã .............. DEZ 750 3 000 4 000 

Santa Catarina ...... DEZ 3 413 14 232 4 170 

Rio Grande do Sul DEZ 1 733 5 514 3 182 ... 
Goiãs ............... AGO 810 4 293 5 300 

Outras .............. 360 

·· --
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA SETEMBR0/80 

Amendoim (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... . 374 808 

São Paulo . . ........• J~N 141 000 255 300 1 811 

Paranã .... •......... FEV 46 326 74 410 1 606 

Santa Catarina ....•. MAR 1 036 1 524 1 471 

Rio Grande do Sul ... ABR 6 715 7 469 1 112 

Mato Grosso do Sul .. FEV 21 060 33 139 1, 574 

Mato Grosso ......... MAl 602 765 1 271 

Goiãs ............. • . ABR 890 1 678 1 885 

Outras . .. . . . .. •..... 523 

Amendoim (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..... 107 917 

Cearã ...... . ........ JUL 700 420 600 

Paraíba •........ . .... OUT 566 490 866 

Bahi a ...... . ........ SET 2 270 3 405 1 500 

Minas Gerais . . . ... •. JUN 6 641 11 368 1 712 

São Paulo •. ......... JUN 69 800 81 735 1 17l 

Paranã .. . . . . ........ JUN 8 320 5 658 680 

Santa Catarina ..•... JUN 34 55 1 618 

Mato Grosso do Sul .. JUL 4 733 3 403 719 

Outras . . .... •.. ... . . 1 383 

9 



IBGE/CEPAGRO LEVAiHAMENTO SISTEt~JI.TICO DA PRODUÇJIO AGR!COLA SETEMBRO/BD 

Arroz 

-
UNIDADES MtS FINAL JI.REA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..... 9 741 898 

RondÕni a o •••• o •••••• o MAI 108 512 178 394 1 644 
Acre •••••• o o •• o •••••• ABR 14 474 21 711 1 500 
Amazonas ............. SET 7 353 7 706 1 048 
Para ................. DEZ 119 424 148 424 1 243 
Maranhão ............. JUN 988 849 1 281 316 1 296 
Piauí ................ JUL 180 326 76 807 426 
Ceara ••••••••••••••• o AGO 25 000 18 DOO 720 
Rio Grande do Norte .. NlO 5 200 878 169 
Paraíba •••••••• o o •••• SET 14 585 4 983 342 
Pernambuco ........... SET 3 670 5 406 1 473 
A lagoas ······o .. 00 ••• 

DEZ 6 519 15 381 2 359 
Sergipe •••••••• 000 o. o DEZ 7 900 19 957 2 526 
Bahia ................ AGO 43 DOO 60 200 1 400 
Mi nas Gerais • o 00 ••• o. JUN 592 088 832 408 1 406 
Espírito Santo o. o •••• JUN 33 053 57 942 1 753 
Rio de Janeiro ....... JUN 30 299 84 085 2 775 
São Paulo ••••• o •••••• 

MA! .300 DOO 420 000 1 400 
Paranã ............... MAl 390 545 638 DOO 1 634 
Santa Catarina ....... MAI 153 491 428 870 2 794 
Rio Grande do Sul .... MAl 598 982 2 293 386 3 829 
Mato Grosso do Sul ... MAI 501 333 504 212 1 006 
Mato Grosso .......... MAI 896 319 1 174 244 1 310 
Goias ••••• o. o •••• o ••• 

AGO 1 184 280 1 460 340 1 233 
Outras •••••••• o •••••• 9 248 

Aveia 

UNIDADES MtS FINAL JI.REA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJI.o COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
' 

BRASIL ..... 77 847 

Paranã ............... DEZ 7 &PD 10 000 1 316 

Santa Catarina ....... DEZ 17 846 12 758 715 

Rio Grande do Sul .... DEZ 52 624 55 089 1 047 

-
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

LEVAiHAMENTO SISTE1~11TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Banana 

11REA 
MtS FINAL (ha) 

DE Ocupada 
COLHEITA com pês em Colhida 

produção 

PRODU CM 
(1 000 cachos) 

Esperada Obtida 

SETEMBR0/80 

RENDIMENTO MtDIO 
(cachos/ha) 

Esperado Obtido 

----------------~-----+------~------~-----+------+-----~--------

BRASIL .... 

Rondônia ........... . 

Acre ............... . 

Amazonas ........... . 

Parã ............... . 

Maranhão ........... . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia .............. . 

Minas Gerais ....... . 

Espiri to Santo 

Ri o de Janeiro 

São Paulo .......... . 

Paranã .... ......... . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul ... 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ........ . 

Goi ãs .............. . 

Outras .•.•.......... 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

21 889 

3 226 

2 061 

10 980 

9717 

3 588 

36 600 

3 339 

8 776 

18 826 

9 918 

2 231 

43 000 

29 443 

26 968 

32 800 

35 681 

5 000 

22 174 

6 229 

1 360 

10 300 

26 580 

11 

447 951 

17577 

3 871 

1 870 

17 339 

11 627 

6 332 

45 750 

5 004 

15 485 

34 264 

13 703 

1 930 

60 200 

32 645 

24 271 

31 389 

41 320 

5 500 

31 991 

6 445 

1 919 

8 747 

27 909 

863 

803 

1 200 

907 

1 579 

1 197 

1 765 

1 250 

1 499 

1 764 

1 820 

1 382 

865 

1 400 

1 109 

900 

957 

1 158 

1 100 

1 443 

1 035 

1 411 

849 

1 050 



IBGE/CEPAGR·o LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL .... 1 136 718 

Minas Gerais ........ ABR 19 991 286 740 

Esp'i rito Santo ...... JUN 92 828 

Ri o de Janeiro ...... JUN 317 2 128 

Sio Paulo .•......... FEV 12 000 211 200 

Paranã ..•........... FEV 27 735 341 521 
Santa Catarina ...... FEV 14 607 104 022 
Rio Grande do Sul ... FEV 35 243 189 631 
Outras .............. 648 

Batata-inglesa (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO 

DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 
-

BRASIL .... 778 846 

Para'iba .............. SET 797 4 026 
Bahia ................ SET 240 2 592 
Minas Gerais ......... AGO 12 297 168 882 
Esp'irito Santo ....... DEZ 200 1 400 
Rio de Janeiro ....... DEZ 282 2 087 
Sio Paulo ..••...•.... OUT 14 800 269 400 
Paranã ............... JUL 14 895 180 241 
Santa Catar i na ....... JUN 5 216 - 38 854 
Rio Grande do Sul o ••• MAI 20 896 110 305 
Outras ...•........... 1 059 

Cacau 

AREA PRODUÇJIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocue11da FEDERAÇJIO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 
produçio 

-

BRASIL .... 228 000 

Rondônia ............. DEZ 6 708 2 000 

Amazonas ••• o ••• o ••••• DEZ 1 833 450 

Parã •••••• o •••••••••• DEZ lO 237 3 000 
Bahia ................ DEZ 427 702 212 540 

Esp'irito Santo ....... DEZ 23 408 10 000 
Outras ............... 10 

Fonte: Comissio Executiva do .Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) 
12 

SETEMBRO/BD 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/h a) 

Esperado Obtido 

14 343 
9 000 
6 713 

17 600 

12 314 
7 121 
5 381 

REN9IMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

5 051 
10 800 
13 734 

7 000 
7 401 

18 203 
12 101 

7 449 
5 279 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

- · 

298 
245 

293 
497 

427 



IBGE/CEP.l\GRO LEVANTAMENTO SISTEM~~ICO DA PRODUÇAO AGR!COLA SETEMBR0/80 

Cafe (em coco) 

J\REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ... 2 133 082 

Minas Gerais ........ OUT 462 245 433 293 937 
Espirita Santo ...... SET 304 17S 358 125 1 177 
São Paulo ........... OUT 805 060 894 653 1 111 
Paranã o o •••• o ••••••• OUT 635 877 337 211 530 

Outras • o o •••• o •••••• 109 800 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafe (IBC) - Divisão de Estatistica. 

Cana-de-açúcar 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(h a) (t) (kg/ha) 

DA DE Plantada 
FEDERAÇJ!.O COLHEITA ~ Dastinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ã Colheita 

BRASIL .•. 147 953 968 

Parã ................ DEZ 7 473 378 155 50 603 

Maranhão ............ DEZ 23 050 1 127 527 48 917 

Piaui ............... DEZ 13 364 331 300 24 790 

Cearã ............... DEZ 54 000 1 350 000 25 000 

Rio Grande do Norte . DEZ 35 991 1 778 096 49 404 

Paraiba ............. DEZ 107 385 5 264 420 49 024 

Pernambuco .......... DEZ 364 71 17 325 127 47 503 

A lagoas ............. DEZ 356 850 18 556 193 52 000 

Sergipe .............. DEZ 21 88€ 1 153 016 52 678 

Bahia ............... DEZ 75 000 3 000 000 40 obo 
Minas Gerais ........ DEZ 185 909 8 003 015 43 048 

Espirita Santo ...... DEZ 24 873 771 063 31 000 

Rio de Janeiro ...... DEZ 197 794 9 593 009 48 500 

São Paulo ........... DEZ 1 060 ooc 70 000 000 66 038 

Paranã .............. DEZ 65 ooc 4 550 000 70 000 

Santa Catarina ...... DEZ 24 76J 1 395 477 56 353 

Rio Grande do Sul ... DEZ 32 19 869 580 27 011 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 13 37g 820 327 61 315 

Mato Grosso ......... DEZ 9 421 415 660 44 121 

Goiãs ...•........... DEZ 20 600 1 215 000 58 981 

Outras .... , .......... 57 003 

13 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBRO/ªº 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... 693 444 

Pernambuco .......... OUT 6 278 75 776 12 070 

Sergipe .....•....... SET 61 230 3 770 

Bahi a ••..•...•.....• DEZ 3 000 39 600 13 200 

Minas Gerais .....••. NOV 1 760 10 059 5 715 

São Paulo ..••...•... NOV 18 100 289 800 16 011 

Paranã .•....•......• FEV 4 256 21 170 4 974 

Santa Catarina ...... JAN 12 24E 103 605 8 459 

Rio Grande do Sul ... FEV 20 47 151 193 7 384 

Outras .............. 2 011 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 10 117 

Paranã ... ······· .... DEZ 1 850 1 850 1 000 

Sant\ Catarina •..... DEZ 3 420 2 930 857 

Rio Grande do Sul ... DEZ 4 815 5 337 1 108 

Cevada 

-
UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhi da Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 98 415 

Paranã •.•...••..••..• DEZ 33 000 53 000 1 606 

Santa Catarina ....•• DEZ 3 931 4 603 1 171 

Rio Grande do Sul ..• DEZ 37 786 40 812 1 080 

14 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/80 

Coco-da-baía 

AREA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MtDIO 

MtS FINAL (h a) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 
UNIDADES 

DE DA OcuEada 
FEDERAÇM COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
-

I BRASIL ... 523 120 

Parã ••• o •• o. o ••••••• DEZ 2 022 13 569 6 711 
Maranhão ••• o ••••••• o DEZ 1 744 7 125 4 085 
Piaui 00 •••• o ••• o. o. o DEZ 242 1 676 6 926 
Cearã o •• o ••••••••••• DEZ 21 500 117 500 5 465 

Rio Grande do Norte . DEZ 14 578 54 864 3 763 

Paraiba • o •••• o •••••• DEZ 12 630 29 837 2 362 
Pernambuco o ••• o ••• o. DEZ 10 900 43 600 4 000 

A lagoas •••• o •• o. o 00. DEZ 24 502 65 381 2 668 

Sergipe ............. DEZ 38- 222 73 654 1 927 

Bahia o •••••• o. o ••••• DEZ 34 000 105 060 3 090 

Espi rito Santo ...... DEZ 1 200 3 480 2 900 

Rio de Janeiro ••••• o DEZ 813 3 252 4 000 

Outras o o 00 ••• o ••• o •• 4 122 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL !IRE A PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇ)\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 1 170 080 

Maranhão ............ JUN 41 968 19 324 460 
Piaui ••••••• o ••••••• JUN 188 310 25 974 138 
Rio Grande do Norte . JUN 125 095 7 125 57 
Bahi a ............... ABR 310 000 223 200 720 
Minas Gerais ........ MAR 234 309 123 070 525 
Espirita Santo • o. o •• MAR 37 225 26 616 715 
Rio de Janeiro ...... JUN 9 000 6 421 713 
São Paulo ........... FEV 195 300 133 800 685 
Pa ranã ••• o o ••••• o •• o FEV 735 088 415 550 565 
Santa Catarina ...... FEV 165 050 87 942 533 
Rio Grande do Sul ... FEV 139 570 56 182 403 
Mato Grosso do Sul .. ABR 13 640 72éo 534 
Mato Grosso ......... JUN 86 641 34 901 403 
Goiãs ............... MAR 5 400 2 268 420 
Outras .............. 427 

15 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRAS I L .•.. 

Rondônia ............ 

Acre ......•...•..... 

Amazonas ....... ····· 
Parã ......•...•..... 

Maranhão .....•...... 

Pi aui ............... 
Cearã ............... 
Rio Grande do Norte • 

Paraiba ..........•.. 

Pernambuco .......... 

A lagoas ········· .... 
Sergipe ............. 
Bahi a ........••..•.. 

Minas Gerais ........ 

Espi ri to Santo ...... 
Ri o de Janeiro ...... 
São Paulo •.•........ 

Paranã .............. 

Santa Catarina ...... 

Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Goiãs ............... 

Outras ..........••.. 

LEV~~TAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

SET 

DEZ 

SET 

AGO 

NOV 

JUL 

DEZ 

SET 

SET 

OUT 

SET 

SET 

JUN 

JUN 

AGO 

OUT 

JUN 

JUN 

MAl 

SET 

JUN 

Feijão (2a. safra) 

AREA 
(ha) 

Plantada Colhida 

28 681 

8 123 

3 158 

27 383 

54 710 

5 067 

340 000 

6 033 

265 175 

202 287 

116 779 

46 184 

136 872 

420 361 

44 265 

11 771 

253 730 

80 000 

73 30 

65 97E 

46 86~ 

154 10( 

16 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obti d.a 

871 578 

13 337 

4 874 

3 158 

20 420 

22 564 

2 053 

51 000 

2 265 

33 388 

63 795 

57 917 

17 042 

41 883 

209 236 

21 690 

8 534 

144 804 

46 70Q 

32 03C 

24 196 

16 58~ 

33 902 

20~ 

SETEMBR0/80 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

465 

600 

1 000 

746 

412 

405 

150 

375 

126 

315 

496 

369 

306 

498 

490 

725 

571 

584 

437 

367 

354 

220 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/80 

Fumo 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL . .. 412 310 

Cearã o ••••• o ••••• •• OUT 400 160 400 

A lagoas o ••••••••• o o DEZ 35 411 33 342 942 

Sergipe ••••••• o o •• o DEZ 6 963 7 756 1 114 

Bahia •• o o ••••••• o o o DEZ 44 000 33 440 760 

Minas Gerais ....... SET 10 641 7 969 749 

São Paulo • • o o ••• o •• AGO 1 831 768 419 

Par anã ............. MAR 26 070 45 374 1 740 

Santa Cata ri na • ••• o MAR 76 642 127 401 1 662 

Rio Grande do Sul .. MAR 108 279 149 087 1 377 

Mato Grosso o ••• o ••• AGO 97 59 608 

Goiãs •• o • • o ••• o ••• o SET 1 586 984 620 . 
Outras ............. 5 970 

Guaranã (cultivado) 

J!.REA PRODUÇJ\o RENDIMENTO MtDIO 
(ha) (t) ( kg/ha) 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA Ocueada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

·' 

BRASIL ... 650 

Amazonas ............ DEZ 3 932 650 165 

·--
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FE DERAÇ)\Q 

BRASIL ... 

Amazonas ........... 

Parã .. . ......... .. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ)\Q 

BRASIL ... 

Maranhão • o •• o ••••••• 

Piaui ••••• o ••••••••• 

Cearã ••••••• o •••• o •• 

Paraiba •••••••• o. o •• 

Pernambuco •••• o o •••• 

Alagoas ........... .. 
Sergipe ••••••••••• o. 

Bahia • o o •••••••••• o o 

Minas Gerais . , •••••• o 

Espi rito Santo . ... o. 

Rio de Janeiro ...... 
São Paulo o ••••••••• • 

Paranã •••••• o ••• •• •• 

Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ......... . 
Goiãs ............... 

Outras .............. 

LEVMTAMENTO SISW·1i'ITICO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA SETEMBR0/80 

Juta 

MtS FINAL 
i'IREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DE 
(ha) (t) ( kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

27 930 

AGO 16 830 16 830 1 000 

DEZ 9 238 11 100 1 202 

Laranja 

i'IREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 
MtS FINAL ~-----(_h,a_l ______ ,_ __ (_l_o_o_o_f,r_u_to_s_) __ -+ ____ (_fr_u_t~os_l_h_a_l __ ___ 

DE 
COLH EITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

Dcueada 
om pes em Colhida 
produção 

3 676 
l 455 
1 500 
2 464 
4 800 
1 001 

23 032 
10 DOO 
25 707 
1 500 

35 282 
427 450 

4 176 
2 536 

22 931 

499 

579 
2 650 

18 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

54 639 131 

427 703 116 350 
158 782 109 129 
112 500 75 DOO 
268 576 109 000 
326 352 67 99D 

74 351 74 277 
2 158 789 93 730 

840 DOO 84 000 
1 763 178 68 587 

132 750 88 500 
2 822 560 80 DOO 

42 400 000 99 193 

417 600 100 DOO 
392 179 154 645 

1 823 015 79 500 

39 22D 78 597 

57 860 99 931 
206 700 78 DOO 

217 016 

I 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 
-

BRASIL ... 

Amazonas . . . .. .... . . . . 

Parã . ... . .... .. ... · · · 

Maranhão .. .... .. ... . . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL .. . 

M 

p 

aranhão • • • • o . o . o. o o. o 

i aui •• o •• • •• o ••••• o o. 

e ara •••• o •• •• •••••• o o 

araiba · ·· · ··:·· · · · . . . 

c 
p 

p 

B 

ernambuco ••• o o •• ••• o . 

ahia ...•. . ... . . ...... 

M inas Gerai s • ••• • o. o • • 

s 
p 

~~ 

M 

ão Paulo o • ••• • • • • o • • • 

ara na •••• • • • o • ••• o ••• 

ato Grosso do Sul • o o o 

ato Grosso • o ••••••••• 

o utras • o • • •••• • • • o •• •• 

-

LEVANTAMENTO SISTE~ATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/80 

Malva 

MES FINAL ÃREA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 
DE (h a) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

41 228 

AGO 7 650 11 475 1 500 

OLiT 26 259 24 729 942 

OUT 5 910 5 024 850 

Mamo na 

MtS FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 
(ha) (t) (kg/ha) DE 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

280 777 

DEZ 74 27 365 

OUT 8 925 3 742 419 

DEZ 24 000 12 000 500 

OUT 1 888 1 123 595 

DEZ 31 725 10 797 340 

OUT 288 000 129 600 450 

SET 6 464 5 919 916 

OUT 25 250 - 30 300 1 200 

NOV 50 000 80 000 1 600 

JUN 3 386 4 128 l 219 

JUN 300 390 1 300 

2 751 

19 



.:.IB:..:G:..=E:__IC::.:E:.:...P:..:.AG::.:.R:.:.O ______ L=-:E:..:.V.:..::AN..:...:T..:...:AM:.::E::.:N~TO=----=S.:..:IS~TEitliTICO DA PRODUÇJIO AGRICOLA SETEMBR0/80 

Mandioca 

!IRE A PRODUÇI\0 RENDIMENTO MtDIO 

MtS FINAL 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES 
DA DE Plantada FEDE RAÇI\0 COLHEITA e Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ã Colheita 

BRAS! L ... 24 712 270 

Rondônia ... . ....... DEZ 17 88€ 279 361 15 619 

Acre ...... . ........ DEZ 14 54E 211 964 14 570 

Amazonas ........... DEZ 66 94~ 803 304 12 000 

Parã •• • ••••••• 000 •• 

DEZ 101 92~ l 239 329 12 159 

Maranhão . .......... DEZ 368 32, 3 279 641 8 904 

Piaui DEZ 104 02€ 833 966 8 017 o •••••••••• • •• 

Cearã DEZ 155 ooc l 085 000 7 000 
••••••• o •••••• 

Rio Grande do Norte. DEZ 54 04~ 485 180 8977 

Paraiba •........... DEZ 66 66( 573 086 8 597 

Pernambuco ......... DEZ 194 06~ 2 060 402 lO 617 

A lagoas • • • o o ••••• o o 
DEZ 34 53 345 334 9 999 

Sergipe •••••••• o ••• 
DEZ 29 512 402 809 13 649 

Bahia .............. DEZ 300 00( 4 800 000 16 000 

Minas Gerais ..... . . DEZ 129 40 l 945 ll o 15 031 

Espi ri to Santo DEZ 27 22 408 495 15 006 ..... 
Rio de Janeiro DEZ 12 71' 177 968 14 000 

•• o •• 

São Paulo .......... DEZ 23 300 470 000 20 172 
-

Pa ranã ....••....... DEZ 45 000 855 000 19 000 

Santa Catarina ..... DEZ 96 918 l 630 921 16 828 

Rio Grande do Sul DEZ 170 380 l 903 596 ll 173 .. 
Mato Grosso do Sul DEZ 20 78 327 950 15 780 

Mato Grosso ........ DEZ 17 42, 261 330 15 000 

Goiãs DEZ 
••• o o o •••• o o •• 

20 soe 297 440 14 300 

Outras ............. 35 084 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRAS !L .. . 

Rondônia •• o •••• o. o . 

Acre • •• o. o ••• o ••• • o 

Amazonas •.• • .• o. o. o 

Parã • • • o o o •• o. o • • • • 

Maranhão •• •• • o •••• • 

Piaui • • o •• o o • • • o o o. 

Cearã •• ••• o •• o •••• • 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba ••••••••• • • o 

Pernambuco •• • •• o ••• 

A lagoas .......... .. 
Sergipe o •• • • o o . o . o. 

Bahia* ......... . . . . 

Bahia** ••• o •• • • o •• • 

Minas Gerais o o • • • •• 

Espi rito Santo ..... 
Ri o de Janeiro .. .. . 
São Paulo o •••• o •••• 

Par anã ......... .... 
Santa Cata ri na ... .. 
Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ....... . 
Goiãs •• • •• o •••• o ••• 

Outras .. ..... .. .. .. 

* 1 cl. safra. 
** 2a. safra. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA SETEMBR0/80 __ 

Milh o 

MtS FINAL 1\REA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO 

DE (h a) ( t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

20 456 646 

JUN 62 706 106 976 1 706 

ABR 16 484 21 726 1 318 

JUL 7 849 lO 203 ' 1 300 

JUL 79 051 75 426 954 

AGO 495 723 270 583 546 

JUL 289 813 73 548 254 

JUL 400 000 96 000 240 

JUN 61 499 2 669 43 

NOV 289 949 37 367 129 

SET 235 395 82 390 350 

DEZ 51 255 26 715 521 

DEZ 54 173 34 942 645 

JUN 291 000 244 440 840 

NOV 129 882 37 406 288 

JUL 1 745 346 3 016 845 1 729 

JUN 152 384 205 293 1 347 

JUN 41 820 45 684 1 092 

JUN 1 002 100 2 335 800 2 331 

JUN 2 156 580 5 466 967 2 535 

JUN 1 128 441 3 016 233 2 673 

MA! 1 861 298 3 162 033 1 699 

JU~ I 108 584 188 396 1 735 

MA! 83 609 142 572 1 705 

JUL 802 800 1 750 104 2 180 

6 328 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/80 

Pimenta-do-reino 

liREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(ha) (t) ( kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEI I A com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ... 66 657 

Amazonas o ••••• • •••• NOV 49 62 l 265 Parã ••• o •• o. o •••••• NOV 19 287 62 617 3 247 
Maranhão •••••• o •••• AGO 197 677 3 437 Paraiba ............ NOV l 092 233 213 Bahi a .............. OUT 2 070 2 484 l 200 Espirita Santo ..... AGO 200 287 l 435 Mato Grosso ••• o •• o o AGO 213 156 732 
Outras ••••••••• o ••• 141 

R a mi 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada 
-

Obtida Esperado Oh tido 

BRASIL ... 17 283 

Bahia •• o •••••• 00 ••• NOV 236 283 l 199 

Paranã ............. MAl 6 780 17 r000 2 507 

Si sal 

!IRE A PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA om pês em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ... 223 292 

Rio Grande do Norte . DEZ 34 466 13 756 399 

Paraiba ............. DE7 114 260 81 189 711 

Pernambuco .......... DEZ 7 330 8 026 1 095 
Bahi a ............... DEZ 168 000 119 952 714 

Outras ••• o •••••••••• 369 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt~liTICO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA SETEMBR0/80 

UNIDADES MtS FINAL l\REA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 15 127 740 

Bahi a .............. MA! l 906 2 224 l 167 

Minas Gerais ....... MA! 150 000 263 068 l 754 

São Paulo . ....... .. JUN 560 000 l 108 000 l 979 

Paranã •••• o ••• o •• o. MAl 2 410 800 5 400 192 2 240 

Santa Catarina ..... JUN 520 401 718 764 l 381 

Rio Grande do Sul o o MAl 3 987 500 5 737 165 l 439 

Mato Grosso do Sul MAl 806 581 l 323 994 l 641 

Mato Grosso ........ MAl 70 431 117 173 l 664 
I 

Goiãs •• o ••••••••• o. MA! 246 070 456 706 

I 

l 856 

Outras • •• o o ••••• o o o 
454 

Sorgo gran1 fero 

UNIDADES MtS FINAL 7\REA PRODUÇI\0 RENDIMENTO M[DTO 

DA DE (h a) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

BRASIL o o o 182 470 

Cearã • o •• o o ••• o. o •• AGO l 200 l 200 l 000 

Rio Grande do Norte. AGO l 760 106 60 

Pernambuco o •••••• o. AGO l 418 2 170 l 530 
Mi nas Gera is ....... MAl - - -
São Paulo .......... MAl 13 975 35 304 2 526 
Paranã •••••••• o. o •• MAR 120 648 5 400 
Santa Catarina •• o o. ABR 30 84 2 800 
Rio Grande do Sul o o MA! 58 668 140 803 2 400 
M ato Grosso do Sul MA! 865 l 256 l 452 
G oiãs o ••••••• o ••• o. MA! 455 856 l 881 

o utras •••• o •••••••• 43 

-
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/80 

Tomate 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

BRASIL ... 1 608 983 

Maranhão •••• o ••••• DEZ 319 7 207 22 592 
Cearã •••••• o o ••••• DEZ 1 000 25 000 25 000 
Paraiba •• o •••••••• NOV 1 364 47 114 34 541 
Pernambuco o •• •• ••• SET 6 417 136 324 21 244 
Sergipe .......... . DEZ 201 3 655 18 184 
Bahia ••••••••• o ••• DEZ 2 573 70 644 27 456 
Minas Gerais ...... DEZ 3 808 129 287 33 951 
Espirita Santo .... DEZ 1 067 47 540 44 555 
Rio de Janeiro 00 o. NOV 2 783 118 453 42 563 
São Paulo ......... NOV 22 600 823 000 36 416 
Paranã ••• • o •• o o ••• ABR 958 44 510 46 461 
Santa Catar i na ... . MAR 1 260 35 197 27 934 
Rio Grande do Sul JUN 3 942 50 031 12 692 
Mato Grosso do Sul . DEZ 163 4 317 26 485 
Mato Grosso ....... DEZ 106 2 910 27 453 
Goiãs •••••••••••• o OUT 1 130 47 460 42 000 
Outras •• o ••••••••• 16 334 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 2 940 518 

Minas Gerais .... .. OUT 9 785 15 912 1 626 
São Paulo . ...... .. SET 160 000 176 000 1 100 
Paranã ............ DEZ 1 500 000 1 350 000 900 
Santa Gatarina .... DEZ 15 044 13 540 900 
Rio Grande do Sul DEZ 1 296 053 1 259 343 972 
Mato Grosso do Sul . SET 123 855 111 918 904 
Mato Grosso ........ AGO 55 59 1 073 

Outras ............ 13 746 

Uva 

AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(h a) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_?da 
FEDERAÇIIO COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
-

BRASIL ... 444 885 

Pernambuco ........ DEZ 392 4 367 11 140 
Minas Gerais ...... MAR 1 009 7 200 7 136 
São Paulo ......... ABR 10 200 149 000 14 608 
Paranã ............ MAR 2 172 18 320 8 435 
Santa Catarina .... MAR 5 085 44 428 8 737 
Rio Grande do Sul t~AR 38 264 220 761 5 769 

Outras •••• o •••••• o 809 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/80 

RELATORIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1980 em 6~ estimativa e de 382 894 mil 
frutos, inferior 0,15% da informada em agosto, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados do 
Cearã e Goiãs, mesmo com os acréscimos verificados no Rio Grande do Norte e em Sergipe. 

Com relação ao produzido em 1979, quando foram colhidos 381 462 mil frutos, a atual estimativa, p~ 

ra esta safra, mostra um acréscimo de 0,38%. 

~seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- E registrado, neste mês, face ã deficiência hTdrica, a · nivel estadual, uma redução de 
20,00% na estimativa do rendimento media esperado, agora estimado em 8 000 frutos/ha. 

Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 425 ha, igual ã anteriormente informa 
da, e prevista uma produção de 3 400 mil frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Novos levantamentos realizados no MunicTpio de PEDRO VELHO indicam o acresci 
mo de 5,43% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 388 ha . Com o ren 

dimento media esperado de 18 753 frutos/ha, superior 0,16% do informado em agosto, e aguardada agQ 
ra uma produção de 7 276 mil frutos. 

SERGIPE - A estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, e de 211 ha, 6,57% maior 
da prevista anteriormente. 

Assim, e esperada uma produção de 2 862 mil frutos, com a prQ 

dutividade de 13 564 frutos/ha, superior em 6,91 % da anteriormente informada. 

GOIJIS - A previsão da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, acusa o decréscimo de 6 ,06%, 
quando comparada ã informação anterior, situando-a e~ 620 ha. Com o rendimento media esp~ 

rado de 12 000 frutos/ha, igual ao anteriormente previ sto, e aguardada uma produção de 7 440 mil 
frutos. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão arbõreo para 1980, em 8~ estimativa, e de 
252 914 t, 0,23% superior da informada em agosto, decorrente de acréscimo na estimativa do Estado d 

~ a 
Para1ba, embora tenham sido registradas reduções no Piaui e na Bahia. 

Comparativamente ã produção -obtida em 1979, quando foram colhidas 281 026 t, a atual estimativa, p~ 
ra a safra de 1980, indica um decréscimo de 10,00%. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra no Estado do Maranhão. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

MARANHAO - Encerrada, neste mês, a colheita da malvãcea no estado maranhense. Em uma ãrea colhida 

de 52 483 ha e rendimento media obtido de 238 kg/ha, foram produzidas 12 499 t, confirman 
do-se as estimativas divulgadas no mês anterior. 

PIAUT - Face a recentes informações provindas das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãrias 
atuantes nas regiões produtoras de algodão arbõreo, foram agregados, neste mes, aos dados 

anteriores, m~is 1 627 ha que entraram em processo produtivo, no periodo, elevando de 163 839 para 
1~5 . 466 ha a area ocupada com pesem produção e destinada ã colheita nesta safra. Com 0 rendimento 
medlo esperado de 113 kg/ha, 1,74% menor do previsto em agosto, e aguardada agora uma colheita de 
18 774 t. Observa, o GCEA-PI, que as reduções assinaladas constituem reflexos das irregularidades 
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climãticas (seca), como tambem, ã elevada incidência de pragas comuns ã lavoura algodoeira, notada 
mente a 1 agarta "CURUQUERt". 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura atravessa atualmente a fase inicial de colheita. 

Em confronto com safras normais, poder-se-ã considerar, esta safra, como pa~ 
cialmente frustrada. 

As condições climãticas adversas (ventos fortes e baixas temperaturas) ocorrentes durante a flora 
ção, seguidas de estiagem e elevada incidência de pragas (lagartas), acarretaram perda quase total 
da ãrea nova plantada. r de se notar, tambem, que dos 309 322 ha ocupados com pes em idade produti 
va, apenas 257 777 ha deverão ser colhidos face aos fenômenos descritos. Desta forma, o GCEA-RN 
optou pela manutenção dos prognósticos de colheita informados em agosto, atê a conclusão dos levan 
tamentos que se efetivam, possibilitando, assim, avaliar melhor a situação da cultura. 

PARA1BA - Informações provenientes das COREAs de PATOS e PRINCESA ISABEL levaram o GCEA-PB a retifi 
caro prognóstico da ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, 

situando-a em 466 116 ha. Com rendimento mêdio esperado de apenas 87 kg/ha, superior 2,35% do pr~ 

visto em agosto, ê aguardada agora uma colheita de 40 653 t. A reduzida produtividade esperada p~ 

ra a corrente safra, a nivel estadual, foi o resultado da seca ocorrente no território paraibano e 
da elevada incidência de pragas comuns ã lavoura algodoeira. 

BAHIA - Levantamentos especificas realizados no periodo evidenciaram o estado de decadência que~ 

tingiu a cultura, face ã sua substituição gradativa pelo algodão herbãceo. Assim, em uma 
area ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 2 300 ha, igual ã inform~ 

da em agosto e rendimento medi o esperado de 400 kg/ha, 25,93% menor do previsto no mês precedente, ê 
aguardada agora uma colheita de 920 t. 

3. ALGODAO HERBIICEO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão herbãceo para 1980, em 7~ estimativa, ê de 
1 455 507 t, inferior O, 10% da informada em agosto, decorrente de redução na estimativa do Estado da 
Paraiba, embora tenha havido acréscimo na Bahia. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 1 354 575 t, a atual estimativa para 
a safra de 1980 indica um acréscimo de 7,45%. 

Atê o mês de agosto jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da safra de algodão 
herbãceo nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra nos Estados do Cearã e da Bahia. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

CEARII - Encerrada, neste mês, a colheita da malvãcea em todo o território cearense. Em uma ãrea co 
lhida de 54 000 ha e produtividade obtida de apenas 195 kg/ha, foram colhidas 10 530 t, con 

firmando-se os prognósticos divulgados em agosto. 

PARA1BA - r informado, neste mês, um decréscimo de 595 ha na estimativa da ãrea total plantada com 
a malvãcea no estado paraibano, situando-a agora em 171 548 ha. Com o rendimento mêdio 

esperado de 235 kg/ha, 4,47% menor do previsto no mês precedente, ê estimada uma produção de 40 369 t. 
Ressalta, o GCEA-PB, que as reduções assinaladas nas variãveis ãrea plantada e produtividade esp~ 

rada, decorreram de reavaliações efetivadas nas estimativas dos municípios jurisdicionados ãs COREAs 
de AREIA e ITABAIANA. 

BAHIA - Conclui da a colheita do produto em todo o Estado da Bahia. Em uma ãrea colhida de 74 870 ha, 
1,49% menor da prevista no mês anterior e rendimento mêdio obtido de 880 kg/ha, 2,33% maior 
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do estimado em agosto, foram colhidas 65 886 t. Acrescenta, o GCEA-BA, que está sendo aferida a pr_Q 
dução obtida, nesta safra, cujo resultado poderá acarretar ligeiras modificações nos atuais prognõ~ 
ticos preliminares de colheita. 

4. ALHO 

A produção nacional esperadade alho para 1980 em 4_~ estimativa e de 48 070 t, 5,71 % 
maior da informada em agosto, decorrente do acréscimo nas estimativas dos Estados do Espirita San 

to, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, embora tenha havido reduções no Piaui, Ceará, Rio Grande do 
Norte e Pernambuco . 

Em relação ao produzido em 1979, que atingiu o total de 31 100 t, a atual estimativa, para a prese~ 
te safra, mostra-se com uma expansão de 54,57%. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra no Estado de Pernambuco. 

Em seguida, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

PIAUI - De acordo com informações procedentes da Microrregião Homogênea BAIXOES AGRICOLAS PIAUIEN 
SE, a estimativa da ãrea plantada, nesta safra, acusa uma redução de 2,75%, passando de 109 

para 106 ha. Com o rendimento media esperado de 4 849 kg/ha, 0,27% menor do anteriormente previsto, 
e aguardada uma produção de 514 t. 

CEARA- São informadas, neste mês, reduções na área plantada e rendimento media esperado, da ordem 
de 20 % e 27,08%, respectivamente, decorrente da bai xa hidricidade reinante no território 

cearense. Assim, em uma area cultivada de 80 ha, e esperada uma produção de 280 t, cuja produtivid~ 
de prevista está ao redor de 3 500 kg/ha. 

RIO GRANDE DO NORTE - Informações procedentes da COREA DE MOSSORO, acusam redução de 10,71 % na est~ 
mativa da área plantada, isto e, de 28 para 25 ha, causada pelo ataquedo"mal 

das sete voltas" ou "estica", que conseqUentemente reduzirá, de 5 000 para 4 000 kg/ha (20%), o ren 
dimento media esperado. A produção prevista e agora de 100 t . 

Os plantios efetuados no leito do Rio Mossorõ, no Municipio de GOVERNADOR DIX SEPT ROSADO, seenco~ 
tramem fase de tratos culturais; seu aspecto fitossanitãrio não e bom, pois devido ã sua localiza 
ção,contaminam-se facilmente. Apesar dos esforços por parte dos Õrgãos de assistência técnica, os 
plantadores insistem em não transferir ·a cultura do leito para as margens do rio, o que seria uma 
meqida de controle das moléstias citadas . 

PERNAMBUCO- Concluida, neste mês, a nivel estadual,a colheita do alho. Em uma área colhida de 
103 ha, superior 7,29% da estimativa da ãrea plantada informada em agosto e rendimento 

media obtido de 3 398 kg/ha, 19,65% menor do esperado anteriormente, ·foram produzidas 350 t . 

ESPIRITO SANTO - Em uma área plantada de 208 ha, igual ã anteriormente prevista e rendimento media 
esperado de 4 346 kg/ha, 0,21 % maior do estimado em agosto, e aguardada uma prod~ 

ção de 904 t. 

PARANA- A cultura da liliácea, em sua maior parte, ainda atravessa a fase de tratos culturais, pr~ 
judicadaque foi pela ocorrência de excessivas chuvas e bai xas temperaturas. 

Dada a diversidade de êpocas de plantio, a cultura passa por diferentes estágios de desenvolvimento; 
na região norte estadual, onde o transplante ocorre mais cedo, a fase predominante e a de colheita, 
aproximando-se, já, o seu final; na região sul estadual,onde o plantio se verifica mais tarde, os 
estágios ocorrentes são os de formação dos bulbos e inicio de maturação, cuja colheita está com pr~ 
visão para ser iniciada em outubro. 

Nas Microrregiões Homogêneas NORTE VELHO DE WENCESLAU BRP.Z,NORTE NOVO DE ~1ARING11 e NORTE NOVO DE APUCARA 

NA, as condições meteorológicas não permitiram que as atividades de colheita fossem mais acentuadas, 
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devido ao encharcamento do solo, observando-se que o produto colhido caracterizou-se por apresentar 
um elevado teor de umidade, reduzindo consideravelmente, portanto, o seu valor. 

Ate o per1odo em referência os canteiros colhidos, a n1vel estadual, totalizavam 190 ha, que devem pro 
porcionar uma produção de 657 t de cabeças de alho, sendo a região norte, a responsãvel por quase 
90% da produção. 

Na região sul estadual o desenvolvimento das lavouras, em parte, foi prejudicado p~ 

1 as condições de tempo, e, devi do ao excesso de chuvas, começa a se acentuar a i nci dênci a de doenças 
f~ngicas. Paralelamente têm sido observado ataques esporãdicos de "Trips" e "Alternãria", cujo alas 
tramento começa a preocupar os agricultores. 

Capina, foi a ~nica prãtica agr1cola observada no per1odo. 

Apesar das inter.~eries, permanecem inalteradas as prev1soes anteriores, ou seja: area plantada de 
750 ha, rendimento medio esperado de 4 000 kg/ha e produção prevista de 3 000 t. 

SANTA CATARINA- A estimativa da ãrea plantada com alho, a nivel estadual, atinge, neste mês, o p~ 

tamar dos 3 413 ha, 22,15%superiordaestimadaemagosto.Comorendimentomedio esp~ 

r ado de 4 170 kg/ha, representando um acresci mo de 2,08% sobre o informado no mês precedente, e agua.::_ 
dada agora uma produção de 14 232 t. 

RIO GRANDE DO SUL f registrado, neste mes, o acresci mo de 2,30% na estimativa da ãrea plantada com 

o alho para a safra de 1980, agora estimada em 1 733 ha, decorrente do acresci 
mo de 39 ha de ãrea cultivada no conjunto dos Munic1pios de NOVA BRtSCIA, DOM PEDRITO, CANDIDO GO 

DOI, PORTO LUCENA, GUARAMA, CHIAPETA e PALMEIRA DAS MISSOES. Com o rendimento medio esperado de 

3 182 kg/ha, inferior 0,66% do informado em agosto, e orevista agora uma producã.o de 5 514. t. 

5. AMENDOIM 

A produção nacional esperada de amendoim em casca para 1980 na 6~ estimativa, consi 
derando as duas safras do produto, totaliza 482 725 t, superior 6,19% da obtida no mês precedente, 
quando foram colhidas 454 573 t. 

Relativamente ã informação de agosto, quando foi estimada uma produção de 482 593 t, ê observado, 

neste mês, um acréscimo de apenas 0,03%. 

5.1. AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional obtida de amendoim na 1~ safra de 1980 foi de 374 808 t, 17,63% 
maior da colhida em 1979. 

Seguem os resultados finais obtidos nos Estados em que o produto foi investigado no ano de 1980: 

ORDEM JIREA COLHIDA PRODUÇl\0 OBTIDA R. M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 374 808 100,00 
lQ SP 141 000 255 300 68,12 811 

29 PR 46 326 74 410 19,85 606 

39 MS 21 060 33 139 8,84 574 

49 RS 6 715 7 469 1 ,99 112 

59 GO 890 1 678 0,45 885 

69 se 036 524 0,41 471 

79 MT 602 765 0,20 271 

OUTRAS 523 o, 14 
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5.2. AMENDOIM (2~ safra) 

A produção nacional esperada de amendoim na 2~ safra de 1980, em 6~ estimativa, ê de 
107 917 t, superior 0,12% da informada em agosto, decorrente de acréscimos na previsão do Estado da 
Bahia, mesmo com a redução verificada na Paraiba. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram produzidas 135 942 t, a safra atual apresenta 
um decréscimo de 20,62%. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Cearã, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e 
Mato Grosso do Sul. Neste mês são registrados os dados preliminares de colheita no Estado da Bahia. 

Em seguida, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAIBA - A estimativa da ãrea plantada, neste mês, apresenta-se sem al~eração, permanecendo, po~ 

tanto, em 566 ha. Com a produtividade de 866 kg/ha, menor 20,04% da informada em agosto, . 
prevê-se uma produção de 490 t. Ressalta, o GCEA-PB, que a causa principal dessa redução proveio de 
deficiências hidricas ocorrentes na região produtora do Municipio de ITABAIANA. 

BAHIA - A colheita da oleaginosa estã praticamente conclui da, a nivel estadual. Os dados prelimina 
res de colheita são os seguintes: em uma ãrea de 2 270 ha, superior 0,89% da estimada em 

agosto e produtividade de 1 500 kg/ha, 7,14% maior da informada anteriormente, foi obtida uma prod.!!_ 
ção de 3 405 t. 

6. ~(em casca) 

A produção nacional esperada de arroz para 1980 na 7~ estimativa ê de 9 741 898 t, S.!!_ 

perior 28,36% da obtida em 1979. 

Relativamente ao mês anterior, a produção esperada registra odecrêscimode 0,03%, faceãsalterações 
verificadas nos Estados de Pernambuco e Rio Grande do Sul. 

São registradas, neste mês, as informações finais da safra arrozeira de Pernambuco. 

Seguem-se as informaçõ~s provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERNAMBUCO- São informados os dados finais da colheita do estado pernambucano. Em uma ãrea colhida 
de 3 670 ha, inferior em 10,53% da anteriormente prevista e produtividade obtida de 

1 473 kg/ha, 2,32% menor da prognosticada no mês procedente, obteve-se uma produção de 5 406 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Como decorrência de novas informações do Municipio de ERVAL, os dados finais da 
colheita sofreram alterações, frente ã estimativa do mês de agosto.Assim,em uma 

ãrea colhida de 598 982 ha e rendimento medio obtido de 3 829 kg/ha, foram produzidas 2 293 386 t. 

7. AVEIA 

A produção esperada de aveia para 1980, em 4~ estimativa, a nivel nacional, ê de 
77 847 t, 35,24% superior daquela obtida em 1979, quando foram colhidas 57 564 t. 

Numa anãlise comparativa com a informação de agosto, observa-se, no corrente mês, um decrêscimo de 
9,51 % na estimativa da produção esperada, decorrente de alterações ocorridas nos três Estados prod.!!_ 
tores (Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul). 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação·de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

PARANA- No periodo pesquisado, a graminea continua ainda na fase de tratos culturais, observan 
do-se a predominãncia dos estãgios de espigamento e floração . 

As mas condições climãticas prejudicaram a cultura, afetando principalmente as lavouras em frutifi 
cação. Calcula-se perda de produção de 30%, aproximadamente, nas lavouras deste estãgio, o que vem 
representar uma quebra de 3 000 t .• 
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A retificação da ãrea plantada, onde se encontra a zona de maior cultivo, de 10 150 para 7 600 ha, 

a redução do rendimento médio esperado ( 1 675 kg/ha para 1 316 kg/ha) e os problemas climatolÕgi 

cos aludidos, fazem-nos concluir que, em carãter preliminar, a produção esperada deverã situar-se 
por volta de 10 000 t. 

SANTA CATARINA - O desenvolvimento da cultura processa-se normalmente. O plantio foi totalmente co~ 

cluido, constatando-se que a previsão inicial não foi alcançada, proporcionando,a~ 
~im, um decréscimo de 6,86% na ãrea plantada em relação ao mês anterior. A ãrea total de plantio e 
de 17 846 ha, onde se prevê uma produtividade de 715 kg/ha, 0,97% menor da informada em a~nsto. As 
sim, é aguardada uma produção de 12 758 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A produção esperada, neste mes, atinge 55 089 t, enquanto nomes anterior era 
de 55 197 t, representada por uma redução de 0,20%. Em uma area plantada de 

52 624 ha, menor em apenas 0,07% da informação do mês precedente, é prevista agora uma produtivid~ 
de de 1 047 kg/ha. 

8. BANI\NA 

A produção nacional esperada de banana para 1980, em 6~ estimativa, é de 447 951 mil 
cachos, superior O,Ol %da informada em agosto, decorrente de acréscimo na estimativa do Estado do 
Piaui, embora tenha ocorrido decréscimo no Rio Grande do Sul. 

Comparativamente ã produção obtida na safra de 1979, quando foram colhidos 409 298 mil cachos, a 

atual estimativa para a safra de 1980 indica um acréscimo de 9,44%. 

Segue-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PIAIJI - t informada, neste mês, cqm base em retificações procedidas em alguns municipios produtores 

da musãcea, a redução de 1 ha na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada 

ã colheita, nesta safra, situando-a em 3 588 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 1 765 cachos/ha, 

0,91% maior do previsto em agosto, é estimada uma colheita total de 6 332 mil cachos. 

RIO GRANDE DO SUL - A bananicultura gaucha, na safra de 1980, vem apresentando reduções na produt~ 

vidade esperada, notadamente no periodo invernal (que se mostrou bastante rigQ 
roso), face aos fenômenos climãticos adversos ã cultura como baixas temperaturas, vendavais, inten 
sas geadas e granizo, conforme tel'l sido informado. As baixas ter1oeraturas ocorridas no mês em referên 

cia, foram danosas para a musãcea, acarretando uma redução de 0,19% no rendimento médio esperado, 

com igual reflexo na produção esperada. Assim, em uma ãrea destinada ã colheita, nesta safra, de 

6 229 ha, igual ã estimada em agosto e rendimento médio esperado de 1 035 cachos/ha, ê aguardada 

agora uma produção de 6 445 mil cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para 1980, considerando as duas 

safras do produto, na 4~ estimativa é de 1 915 564 t, inferior 10,86% da obtida em 1979, quando fo 

ram produzidas 2 148 959 t. 

9.1 -BATATA-INGLESA (1~ SAFRA) 

A produção nacional obtida de batata-inglesa, na 1~ safra de 1980, é de 1136 718 t, 

0,31 % menor da informada em agosto, decorrente da redução na estimativa final do Estado de Santa Ca 

tarina, mesmo com o acréscimo verificado no Rio Grande do Sul. 
Em relação ao obtido em 1979 (1 263 015 t), verifica-se uma redução de 10,00%. 
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SANTA CATARINA- Apôs consultas a fontes de comercialização do produto, foram retificadas as informa 

çoes finais da safra deste ano. Assim, em uma ãrea colhida de 14 607 ha, igual ã 
informada por ocasião da colheita e rendimento m~dio obtido de 7 121 kg!ha, inferior 3,69% do ante 
riormen~e previsto,foram produzidas 104 022 t. 

RIO GRANDE DO SUL - São retifi c adas as informações fi na is da safra . A produção de bata ta- inglesa na 
1~ safra de 1980 foi de 189 631 t, maior em 504 t da informada preli~inarmente 

no relatõrio anterior. A referida alteração da estimativa final decorreu de novas informações do 

Municipio de BENTO GONÇALVES, situando a ãrea colhida em 80 ha, produção obtida 560 t e rendimento 
m~dio obtido, 7 000 kg/ha. Desta forma fica sem alteração a estimativa da ãrea colhida a nivel es 
tadual (35 243 ha). A produção fica 0,27% maior da informada no mês precedente, e o rendimento m~ 

dio obtido, a nivel estadual, atinge a marca dos 5 381 kg/ha. Assim, procedidas essas alterações, 
os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1980 fi 
cam como segue: 

ORDEM U F AREA COLHIDA 
(ha) 

TOTAL BRASIL 

19 PR 27 735 

29 MG 19 991 

39 SP 12 000 

49 RS 35 243 

59 se 14 607 

69 RJ 317 

79 ES 92 

OUTRAS 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ SAFRA). 

PRODUÇAo OBTIDA 
(t) 

136 718 

341 521 

286 740 

211 200 

189 631 

104 022 

2 128 

828 

648 

% 

100,00 

30,04 

25,23 

18,58 

16,68 

9,15 

o, 19 

0,07 

0,06 

R.M. OBTIDO 
kg/ha 

12 314 

14 343 

17 600 

5 381 

7 121 

6 713 

9 000 

A produção nacional esperadade batata-inglesa na 2~ safra de 1980 em 4~ estimativa, 

~ de 778 846 t, inferior 0,07% da informada em agosto, decorrente de reduções verificadas nas esti 
mativas dos Estados da Bahia e de Santa Catarina, ~smo com os acr~scimos verificados na Paraiba e 
em Minas Gerais. 

Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 885 944 t, verifica-se, na atual estimativa, uma 
redução de 12,09%. 

Registram-se,neste mes, os resultados finais da safra nos Estados da Bahia, Minas Gerais e Santa Ca 
ta ri na. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

PARATBA - Segundo novos levantamentos realizados pela COREA de AREIA, a ãrea plantada com a 2~ safra 

de batata-inglesa, a nivel estadual, apresenta-se 3,91 % superior da informada no mês pr~ 

cedente, sendo agora estimada em 797 ha. Com o rendimento m~dio esperado de 5 051 kg/ha, 0,20% me 
nor do anteriormente previsto, face ã deficiência hidrica, ~ esperada uma produção total de 4 026 t. 

BAHIA- Concluida, neste mês, a colheita da 2~ safra, a nivel estadual. A estimativa da ãrea colhi 
da situou-se em 240 ha, inferior 20,00% da anteriormente prevista, com igual reflexo no to 
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tal produzido. Com a produtividade obtida de 10 800 kg/ha, igual ã esperada em agosto, foram colhi 
das 2 592 t. 

Confirma-se o desestimulo do plantio da cultura na região de JAGUAQUARA, face ao seu alto custo de 
produção, aliado ã efetiva disponibilidade de alternativas agrícolas mais rentãveis. Na região de 
PARIPIRANGA, a baixa produção foi resultante, principalmente, da situação instãvel em que se encon 
tra a Cooperativa de SIMAO DIAS, decorrendo em comprometimento de parte significativa dos produt~ 

res, que foram impossibilitados de realizar contratos de custeio. 

MINAS GERAIS - A colheita da 2? safra de batata-inglesa foi totalmente concluída neste mes. Em uma 
ãrea colhida de 12 297 'ha, superior 0,74% da plantada estimada em agosto e rendime_!! 

to mêdio obtido de 13 734 kg/ha, 0,08% menor do anteriormente esperado, foram produzidas 168 882 t. 

SANTA CATARINA- Com a conclusão da colheita, a nível estadual, registra-se uma ãrea colhida de 
5 216 ha, inferior 0,57% da informada em agosto, decorrente de chuvas excessivas 

e granizo durante o período vegetativo, com influência negativa na produtividade. Com o rendimento 
médio obtido de.] 449 kg/ha, representando uma redução de 2,39% sobre o anteriormente esperado, fo 
ram colhidas 38 854 t. 

10. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1980, em 2a. estimativa, ê de 
228 000 t, inferior 32,16% da obtida em 1979, quando foram produzidas 336 088 t. 

Segundo a CEPLAC, existem atualmente plantados, com a esterculiãcea, no territõrio brasileiro, cer­
ca de 622 788 ha, assim distribuídos: Rondônia {23 458 ha), Amazonas (3 959 ha), Parã (27 044 ha), 
Bahia (534 257 ha), outras Unidades da Federação (8 061 ha). Informa, ainda, a CEPLAC, que a area 
total ocupada com cacaueiros novos totaliza 152 875 ha, assim distribuídos: Rondônia (16 750 ha), 
Amazonas {l 833 ha), Parã (16 807 ha), Bahia (106 555 ha), outras Unidades da Federação (8 036 ha). 

São ratificadas, neste mês, as estimativas de agosto, atê ã conclusão dos levantamentos de campo 
que vêm sendo realizados pela CEPLAC, cujos resultados deverão atualizar as atuais previsões da sa­
fra cacaueira brasileira para o ano de 1980. 

11. ~AFt (em coco) 

A produção nacional esperada de' cafê para 1980 ê de 2 133 082 t, inferior 17,62% da 
obtida em 1979. Esta estimativa ê resultante do 3Q Levantamento por Amostragem procedido pelo IBC 

no período julho-agosto. 

Aguardam-se os resultados do 4Q Levantamento a ser realizado em novembro-dezembro nos principais es 
tados produtores de cafê, para que sejam conhecidas as possíveis flutuações nos atuais prognõsticos 
da safra cafeeira, bem como, informações atualizadas sobre a situação das lavouras em cada Unidade 

da Federação investigada. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açücar para 1980 na 6~ estimativa ê de 

147 953 968 t, superior 6,18% da obtida na safra passada. 

Em relação ao mês anterior, observa-se o decrêscimo de 0,15%, face ãs alterações verificadas nos Es 
tados da Paraíba, Sergipe e Goiãs, mesmo com os aumentos qbservados nas informações do Piauí. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Aqropecuãrias· (GCEAs). 

PIAUI - De acordo com levantamentos procedidos no período, ê registrado o incremento de 2,16% na 
produtividade esperada, situando-a em 24 790 kg/ha. Com a ãrea destinada ao corte, neste 

ano, de 13 364 ha, inalterada em relação ao mês precedente, ê aguardada uma produção de 331 300 t. 
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PARATBA - Estã sendo informado o decrêscimo de 2,59% na ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta 
safra, quando comparada ao mês anterior, situando-a em 107 385 ha, devido a novos ajust~ 

mentes de dados ocorridos na COREA de AREIA. Com a produtividade esperada de 49 024 kg/ha, 0,52% 
menor da anteriormente prevista, face ã longa estiagem na ãrea da COREA de ITABAIANA, ê aguardada 
uma produção de 5 264 420 t. 

SERGIPE - Em uma ãrea plantada com colheita prevista para 1980, de 21 888 ha, superior 0,03% da in 
formada em agosto e rendimento mêdio esperado de 52 678 kg/ha, 4,09% menor do prognõstico 

precedente, _ê aguardada uma produção de 1 153 016 t. 

GOlAS - Em uma ãrea plantada e destinada ao corte, nesta safra, de 20 600 ha, igual ã anteriormente 
prevista e produtividade esperada de 58 981 kg/ha, inferior 1,37% da anteriormente aguard~ 

da, ê prognosticada uma produção de 1 215 000 t. 

13. CEBOLA 

A produção. nacional esperada de cebola para 1980 em 7~ estimativa, ê de 693 444 t,s~ 
perior 1,17% da informada em agosto, decorrente de acrêscimos nas estimativas dos Estados de Minas 
Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Em relação ã produção obtida na safra de 1979, quando foram colhidas 691 267 t, a atual estimativa 
para a safra de 1980 indica uma expansão de 0,31 %. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, confor 
me o informado em relatõrios anteriores. 

Seguem-se as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Es tafí s ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

MINAS GERAIS- A estimativa da ãrea plantada com cebola, no estado, sofreu uma redução de 3,19% ,pa~ 
sando de 1 818 para 1 760 ha. Com a produtividade esperada de 5 715 kg/ha,8,92% maior 

da anteriormente prevista, ê aguardada agora uma produção de 10 059 t. 

SANTA CATARINA- Informações obtidas durante a comercialização do produto levaram o GCEA-SC a reti 
ficar a estimativa da produtividade mêdia obtida, isto ê, de 7 933 para 8 459 kg/ha, 

correspondendo assim a um acrêscimo de 6,63% sobre a informada preliminarmente na ocasião da colhei 
ta. 

Em uma area colhida de 12 248 ha, foram efetivamente produzidas 103 605 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Levantamentosefetuados no Municipio de MARAU, apôs a conclusão da colheita, evi 
denci aram a necessidade de serem retificados os dados preliminares informados em 

março. Assim, em uma ãrea colhida de 20 477 ha (igual ã prevista) e rendimento mêdio obtido de 
7 384 kg/ha, superior 0,72% do informado na colheita, foram produzidas 151 193 t. 

14. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio, para 1980,em 4~ estimativa, ê de 10 117 t, 
19,16% maior da obtida em 1979 e que foi de 8 490 t. 

Em confronto com o ultimo mês, verifica-se ter havido uma compressão de 12,69% na quantidade prod~ 
zida, trazendo a estimativa de setembro para o patamar das 10 117 t. 

Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas 
(GCEAs). 
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SANTA CATARINA- A cultura estã em fase de desenvolvimento vegetativo. Face ã redução de 22,01% na 
estimativa da ãrea plantada e 9,60% no rendimento médio esperado, em confronto com 

as informações do mês anterior, calcula-se, para este mês, a produção total de 2 930 t, 29,55% me 
nor da prognosticada precedentemente. 

RIO GRANDE DO SUL - Neste mês a estimativa da ãrea plantada com centeio, na safra de 1980, e de 
4 815 ha, menor 11,08% da informação anterior. Com o rendimento médio previ~ 

to, de 1 108 kg/ha, superior 7,57% do informado em agosto, e aguardada agora umaproduçãode5337 t, 
4,32% mais baixa daquela estimada anteriormente. 

15. CEVADA 

A produção esperada de cevada em 4~ estimativa, a n1vel nacional, é de 98 415 t,sup~ 
rior em 1,37% da obtida na safra passada, quando foram produzidas 97 083 t. 

Comparando os dados de produção apresentados em agosto, com os deste mês, observa-se 
um decréscimo de 8,09%~rlecorrente de alterações verificadas no rendimento médio das estimativas dos 
Estados do Paranã e Santa Catarina, mesmo contando com a pequena variação positiva ocorrente no Rio 
Grande do Sul . 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agr~ 
pecuãrias (GCEAs). 

PARANJI - Como pode acontecer com as gram1neas de inverno, a cevada sofreu um sério reves ocasionado 

por fortes ventos, granizo e geada, sendo afetadas, sobremaneira, as lavouras que es.tavam 

em estãgios de floração e frutificação, com o enfraquecimento da resistência fisiolÕgica das pla~ 

tas. Assim,em princ1pio, calcula-se uma quebra da produção em torno de 12%, situando-a agora em 

53 000 t. A produtividade, acossada pelos fatores explicitados, sofreu uma redução de 11,66%, alcan 
çando o patamar de 1 606 kg/ha. 

A manifestação de pragas e moléstias vem causando apreensões, tendo jã, ns agricult~ 
res, iniciado combates através de defensivos especificas. 

SANTA CATARINA- A cultura estã em fase de desenvolvimento vegetativo. 

Neste-mês, apõs a conclusão do plantio, verificou-se que o total da ãrea plantada previstaemagosto 
não foi alcançada, em virtude do desest1mulo alastrado entre os produtores da gram1nea, proveniente 
da baixa remuneração vigente da safra anterior. Esta ãrea, que no ultimo mês de previsão estava estj_ 
mada em 4 534 ha, estã agora por volta de 3 931 ha. A produtividade por seu turno, decresceu para 
1 171 kg/ha, caindo, portanto,l8,40%. Estes dois parâmetros (queda na ãrea e na produtividade), re 
dundam no decréscimo da produção para 4 603 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada com cevada, para a safra de 1980, e, neste mês, de 37 786ha, i~ 
ferior em apenas 0,03% da ultima previsão realizada em agosto. Com o rendimento 

mêdio previsto de 080 kg/ha, 0,65% maior do estimado anteriormente, e aguardada agora uma prod~ 

ção de 40 812 t. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional esperada de coco-da-ba"ía para 1980 na 8~ estimativa, e de 523 120 t, 
superior em 6,37% da obtida na safra passada. 

Em relação ao mês anterior, registra-se o acréscimo de 0,41 % face ãs alterações verificadas no Esta 
do de Sergipe, embora tenha sido observado decréscimo na estimativa do Piau1. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatl s ti c as Pgropecuãri as ( GCEAs). 
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PIAUT - Em confronto com o mês anterior observa-se a redução de 3,97% na estimativa da area ocupada 
com pes em produção, atingindo agora os 242 ha. Com a produtividade estimada de 6 926 fru­

tos/ha, superior 3,03% da informação de agosto,e esperada uma produção total de l 676 mil frutos . 

SERGIPE - Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 38 222 ha, superior 0,21 % da anteriormente es­

timada e produtividade prevista de l 927 frutos/ha, 2,77% maior do prognõstico precedente, 

e aguardada uma produção de 73 654 mil frutos. 

17. FEIJAO 

A produção total nacional esperada de feijão para 1980, em 4~ estimativa, e de 
2 041 658 t, inferior 1,81 % da informada em agosto. 

Relativamente ã produção total obtida em 1979, quando foram colhidas 2 174 072 t, a atual estimati 
va para a safra de 1980 indica um decréscimo de 6,09%. 

A l~ safra nacional de feijão jã estã encerrada. 

A 2? safra nacional de feijão, de acordo com o calendãrio agr1cola, deverã estar conclu1da em dezem 

bro. 

17.1 - FEIJAO (1? safra) 

A produção brasileira obtida de feijão na 1? safra de 1980, foi de l . 170 080 t, 4,81 % 

superior da obtida em igual safra de 1979, conforme o informado no relatõrio de agosto. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, na l~ safra 
de 1980, foram os seguintes: 

ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % R.M . OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 170 080 100,00 

19 PR 735 088 415 550 35,51 565 
29 BA 310 000 223 200 19,08 720 
39 SP 195 300 133 800 11,44 685 

49 MG 234 309 123 070 10,52 525 
59 se 165 050 87 942 7,52 533 
69 RS 139 570 56 182 4,80 403 
79 MT 86 641 34 901 2,98 403 
89 ES 37 225 26 616 2,27 715 
99 PI 188 310 25 974 2,22 138 

109 MA 41 968 19 324 l ,65 460 
119 ~1S 13 640 7 280 0,62 534 
129 RN 125 095 7 125 0,61 57 
139 RJ 9 000 6 421 0,55 713 
149 GO 5 400 2 268 o, 19 420 

OUTRAS 427 0,04 

17.2 - FEIJAO (2~ safra) 

A produção nacional esperada de feijão na 2? safra de 1980 em 4? estimativa, e de 
871 578 t, 4,15% inferior da informada em agosto, decorrente de reduções nas estimativas dos Esta 
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dos do Acre, Piaui, Paraiba, Pernambuco, Bahia e Mato Grosso do Sul. 

Comparativamente ã produção obtida na 2~ safra de 1979, quando foram colhidas 1 057 732 t, a atu2l 
estimativa para a 2~ safra de 1980 indica um decréscimo de 17,60%. 

Ate o mês precedente jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da colheita da 2~ 

safra de feijão em Rondônia, Maranhão, Cearã, Minas Gerais, Espirita Santo, Paranã, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Goiãs. 

São apresentados, neste mês, os dados finais da 2~ safra nos Estados do Acre, Pernambuco, Bahia e 
Mato Grosso do Sul. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as 
(GCEAs). 

ACRE - Concluida, neste mês, a colheita da leguminosa no estado acreano. Em uma ãrea colhida de 
8 123 ha, igual ã informada em agosto e rendimento médio obtido de 600 kg/ha, 10,58% inferior 

do previsto no mês precedente, foram colhidas 4 874 t. Observa,o GCEA-AC, que as principais causas 
da sensivel redução na produtividade obtida, nesta safra, foram a elevada incidência da doença fÜn 
gica conhecida como "mela", aliada ã insuficiência hidrica na época da floração e o atraso na libe 
ração dos créditos agrãrios, ocasionando plantios fora da época adequada. 

PIAUI- Novos levantamentos realizados no periodo junto ãs regiões produtoras da leguminosa, perrni 
tiram a aferição de ajustes nas estimativas anteriormente divulgadas. Assim, em uma area 

plantada de 5 067 ha, , superior 270 ha da informada em agosto e rendimento médio esperado de 

405 kg/ha, 15,45% menor do previsto no mês precedente, e aguardada agora uma produção de 2 053 t. 

PARAIBA - Recentes informações provenientes das diversas COREAs, levaram o GCEA-PB a considerar o 
decréscimo de 270 ha na estimativa da ãrea plantada a nivel estadual, situando-a em 

265 175 ha. Com a produtividade esperada de 126 kg/ha, inferior em 2,33% da prevista em agosto, e 
estimada agora uma colheita de 33 388 t. 

PERNAMBUCO - Encerrada, neste mês, a colheita da leguminosa no estado pernambucano. Em uma ãrea co 
lhida de 202 287 ha, inferior 22,77% da prevista a ser colhida em agosto, e rendimento 

mêdio obtido de 315 kg/ha, 8,96% menor do esperado naquele mês, foram colhidas 63 795 t. 

E de se notar, que a safra de 1980 foi bastante prejudicada pelas irregularidades climáticas, com 
danos significativos em todas as regiões produtoras da leguminosa. Na "Zona Sertaneja" ocorreram 
perdas de ãreas plantadas e a produtividade obtida foi bastante inferior ã inicialmente estimada p~ 
ra a região. Na "Região do Agreste" os replantios, de um modo geral, não alcançaram sequer a flora 

ção. 

BAHIA - Concluida, neste mês, a 2~ safra baiana de feijão. Em uma ãrea colhida de 136 872 ha, infe 
rior em 2,23% da prevista a ser colhida em agosto e rendimento médio obtido de 306 kg/h~ i~ 

feriar 9,73% do estimado naquele mês, foram produzidas 41 883 t. As menores produtividades obti 
das, nesta safra, ocorreram nas regiões de SERRINHA, CONCEIÇAO DO COITE, JEREMOABO, RIACHAO DO JA 
CUlPE e EUCLIDES DA CUNHA, com 30, 60, 60, 100 e 113 kg/ha, respectivamente. 

A ausência de chuvas durante o mês passado prejudicou significativamente os cultivos realizados na 
região nordeste estadual, principal zona produtora da leguminosa. 

MATO GROSSO DO SUL - Concluida, neste mês, a colheita da 2~ safra sul-mato-grossense de feijão. 

Em uma ãrea colhida de 46 864 ha, igual ã estimada em agosto e rendimento me 
dio obtido de 354 kg/ha, inferior 17,87% do previsto, foram colhidas 16 585 t. 

A sensivel redução ocorrida na produtividade obtida, nesta safra, foi decorrente, basicamente, dos 
seguintes fatores: estiagem prolongada, ventos frios, atraso no plantio, utilização de sementes de 
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baixa qualidade, deficiência de produtos especificas para o controle de pragas e moléstias, caren 

cia de tecnologia na condução das lavouras e a incidência, em escala significativa, do"MOSAICO DOU 
RADO", doença de dificil controle. 

18. FUMO (em folhas) 

A produção nacional esperada de fumo em folhas na 6~ estimativa e de 412 310 t, infe 

rior 3,87% da informada no mês de agosto, decorrente da redução verificada no Estado de Santa Cata 
ri na. 

Em relação ao produzido em 1979, quando foram colhidas 422 891 t, a atual estimativa, para a safra 
de 1980, indica um decréscimo de 2,50%. 

Ate o mês precedente jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares de fumo nos Estados 
do Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e São Paulo. 

São apresentados, neste mês, os dados finais preliminares da colheita nos Estados de Mato Grosso e 
Goiãs. 

Em seguida, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SANTA CATARINA - Por novos levantamentos realizados junto ãs industrias fumageiras (em numero de 13), 
foram aferidos os dados finais da colheita. Verificou-se um decrêscimo na ãrea co 

lhida de 4,20%, que passou de 80 000 para 76 642 ha; com o rendimento médio obtido de 1 662 kg/ha, 
inferior 7,67%, do esperado (que era 1 800 kg/ha),foi obtida uma produção de 127 401 t, 11,53% menor 

da informada anteriormente. 

RIO GRANDE DO SUL - Por novos levantamentos realizados, foi constatada uma redução na ãrea colhida, 

de 0,03%, passando de 108 314 para 108 279 ha. Com a expansão de 0,07% no re_!! 
dimento médio obtido (agora com 1 377 kg/ha), foi produzido um total de 149 087 t de fumoemfolhas, 
igual ao informado anteriormente. 

MATO GROSSO - Concluida a colheita, a nivel estadual, foram mantidos os niveis de produção esperados 
anteriormente. Assim, em uma ãrea plantada de 97 ha e rendimento médio de 608 kg/ha, 

foi obtida uma produção de 59 t. 

GOI~S- São divulgados, neste mês, os dados preliminares da colheita, a nivel estadual. Comumaãrea 

plantada de 1 586 ha e rendimento médio de 620 kg/ha, foi obtida uma produção de 984 t. 

19 . GUARANA (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã cultivado para 1980, em 9~ estimativ~, no Es 
tado do Amazonas, unico produtor brasileiro da sapindãcea, ate o momento, e de 650 t, não se regi~ 

trando alterações em relação ao informado em agosto. 

Relativamente ã produção obtida no ano passado, quando foram produzidas 650 t, a atual estimativa para 

1980 indica a manutenção dos mesmos niveis de produção da safra passada. 

20. JUTA (em fibra seca) 

A produção nacional esperada de juta para 1980, em 9~ estimativa, ê de 27 930 t, nao 
se registrando alterações em relação ao informado nomes precedente. 

Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 28 505 t, a estimativa atual da safra de juta, p~ 
ra 1980, indica um decréscimo de 2,02%: 

São apresentados, neste mês, os dados finais preliminares da colheita no Estado do Amazonas. 
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AMAZONAS- Neste mês são informados os dados preliminares da colheita de juta a nivel estadual. Em 
uma ãrea colhida de 16 830 ha e rendimento fllêdio de 1 000 kg/ha, foram produzidas 

16 830 t. Informa o GCEA - AM, toda v i a, f!Ue esta previ são es tã suje i ta a reti fi cação, aguardando-se 

novas informações para os dados finais da colheita. 

21. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja para a safra de 1980 na 5~ estimativa , ê de 
54 639 131 mil frutos, superior 10,59% da obtida em 1979, quando foram colhidos 49 407 713 mil fru­
tos. 

Relativamente ã informação de agosto, observa-se um decréscimo de 0,23%, proveniente de reduções nas 
estimativas dos Estados do Piaui, Sergipe e Rio Grande do Sul, embora tenha sido registrado acrêsci 
mo na Paraiba. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas .Agropecuãrias (GCEAs). 

PIAUT - E registrado, neste mês, um decréscimo de 2,60% na estimativa da produtividade, que atinge 
agora o patamar dos 109 129 frutos/ha. Com uma ãrea plantada igual ã informada anteriormen 

te, ou seja, 1 455 ha, ê aguardada agora uma produção de 158 782 mil frutos. 

PARAlBA- A estimativa da ãrea plantada com pês em produção, neste mês, ê igual ã informada no mes 

anterior (2 464 ha). Com a produtividade esperada de 109 000 frutos/ha, 0,23% maior da 

informada em agosto, ê prevista uma produção de 268 576 mil frutos. 

SERGIPE - E registrada, neste mês, uma ãrea plantada (com pes em produção), de 23 032 ha, menor 

11,20% da informada em agosto. Com a expansão de 6,75% na estimativa da produtividade e~ 
perada, agora com 93 730 frutos/ha, ê prevista uma produção total de 2 158 789 mil frutos, a nível 
estadual. 

RIO GRANDE DO SUL - Considerando que a maior parcela da colheita, no territõrio gaucho, jã foi rea-
lizada na estação hibernal, ê possivel prever-se, com mais precisão, a ãrea to­

tal a ser colhida nesta safra. Assim, em uma ãrea ocupada com pês em produção, de 22 931 ha, menor 
6,93% da informada no mês de agosto e produtividade prevista de 79 500 frutos/ha, superior 7,22% da 
esperada anteriorm~nte, ê aguardada uma produção total de 1 823 015 mil frutos. 

22. MALVA (em fibra seca) 

A produção nacional esperada de malva para 1980 em 8? estimativa, ê de 41 228 t, in 
feriar 19,84% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 51 433 t. 

Em relação ao mês anterior, as estimativas das variãveis ãrea, produção e rendimento mêdio se man 
tiveram inalteradas. 

23. MAMONA 

A produção brasileira esperada de mamona para 1980, na 6~ estimativa,ê de 280 777 t, 
inferior 0,21 % da informada em agosto, devido ao decréscimo ocorrido no Estado do Piaui. 

Relativamenteã 'produçãoobtidaem 1979, quando foram colhidas 327 095 t, a atual estimativa, para a 

presente safra, indica uma redução de 14,16%. 

O produto jã estã colhido no Estado de Mato Grosso, conforme informação anterior; este mês foram re 
gistradas, em carãter preliminar, colheitas finais nos Estados de Minas Gerais e de Mato Grosso do 

Sul. 

A seguir, as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 
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PIAUl - r registrado, neste mês, o decrêscimo de 3,59% na estimativa da ãrea plantada com a mamona, 

que atinge agora 8 925 ha. Com uma produtividade esperada de 419 kg/ha, 10,66% menor da i~ 

formada em agosto, ê prevista uma produção de 3 742 t. 

MINAS GERAIS- A colheita estã praticamente concluida . Em uma ãrea de 6 464 hae produtividade obti 
da de 916 kg/ha, foram colhidas, preliminarmente 5 919 t, confirmando as informações 

do mes de agosto. 

MATO GROSSO DO SUL- São apresentados, neste mes, os dados preliminares de colheita, a nivel esta 
dual. Com uma ãrea de 3 386 ha e produtividade obtida de 1 219 kg/ha, foram c~ 

lhidas 4 128 t. 

24. MANDIOCA 

A produção brasileira esperada de mandioca, para 1980, na 6~ estimativa ê de 
24 712 270 t, inferior 0,89% da ultima safra, quando foi produzido um total de 24 934 982 t. 

Com referência aos dados informados em agosto, a produção, neste mês, sofreu uma queda de 0,61 %, de 
corrente de fatores negativos verificados nos Estados do Parã, Paraiba e Goiãs, mesmo com as expa~ 

sões ocorrentes no Piaui e em Sergipe. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas 
(GCEAs) . 

Agropecuãrias 

PARA - A ãrea plantada e destinada ã colheita apresentou um decrêscimo de 5,30%, neste mes, atingi~ 
do agora 101 929 ha. Com uma produtividade de 12 159 kg/ha (mais baixa 3,20%), ê prevista 

uma produção de 1 239 329 t, inferior 8,34% da prognosticada em agosto. 

PIAUl - Com uma expansão, neste mês, de 0,91 % na ãrea plantada a ser colhida, totalizando agora 

104 026 ha e produtividade de 8 017 kg/ha, menor 0,04% daquela informada em agosto, ê agua~ 
dada uma produção total de 833 966 t, superior 0,87%, neste mês de setembro. 

PARAlBA - r registrada uma redução de 165 ha na ãrea plantada e destinada ã colheita, representando 
uma queda de 0,25% da estimativa de agosto, totalizando 66 660 ha. Com uma redução no 

rendimento media em torno de 6,21%, agora atingindo 8 597 kg/ha, obteve-se uma produção de 573 086 t, 
inferior 6,44% da informada no ultimo mes. 

SERGIPE- A ãrea plantada e destinada ã colheita, neste mes, passou para 29 512 ha, 0,17% superior 
do ultimo informe. Constatou-se, outrossim, um acrêscimo de 4,13% na produtividade esp~ 

rada elevando-a para 13 649 kg/ha. Deste modo foi verificada uma expansão de 4,30% na produção pr~ 
vista, totalizando 402 809 t, para o mês de setembro. 

GOlAS - O decrêscimo de 5,88% na ãrea plantada e destinada ã colheita, em relação ao ultimo mês, r~ 

dundou numa estimativa ao redor de 20 800 ha . Com a produtividade prevista, de 14 300 kg/ha, 
inferior, portanto, em l,79%,foi constatada uma produção ·total de 297 440 t, menor 7,56% da ultima 
informação. 

25. MILHO 

A produção na c i o na 1 esperada de mi 1 h o para 1980 em 7~ estima ti v a ê de 20 456 646 t, s~ 
perior 25,43% da obtida em 1979, quando foram produzidas 16 308 950 t. 

Em relação ao informado no mês precedente,a estimativa de setembro sofreu uma redução de 0,36%, de 
vida ãs variações negativas verificadas nos Estados da Paraiba, Bahia (2~ safra), São Paulo e Santa 
Catarina. 
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O produto jã estã colhido nos seguintes Estados: Rondônia, Acre, Parã, Piau1, Cearã, Rio Grande do 
Norte, Bahia (l~ safra), Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Ca 
tarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

Neste mês o Maranhão estã informando seus dados preliminares d~ colheita. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANH~O - Neste mês estã sendo informada a conclusão da colheita, em carãter preliminar, nos muni 
c1pios que cultivaram o produto. Assim, de acordo os dados informados anteriormente, em 

uma area colhida de 495 723 ha e produtividade obtida de 546 kg/ha, foram produzidas Z70 583 t, a 
n1vel estadual. 

PARAlBA - A estimativa da ãrea plantada com o milho, neste mês, ê igual ã informada em agosto, ou 
seja, 289 949 ha. Com uma produtividade esperada de 129 kg/ha, inferior 1,53% da previs 

ta em agosto, ê aguardada uma produção de 37 367 t. 

BAHIA (2~ SAFRA) -A cultura do milho estã atravessando a fase de maturação, estando sua colheita 
prevista para o mês de novembro. Foram constatadas reduções, neste mês, provoc~ 

das, principalmente, pela falta de chuvas nos polos produtores, como jã fora informado no relatõrio 
anterior. Deste modo, com uma ãrea estimada em 129 882 ha, 2,99% menor da informada no mês de ago~ 
to e produtividade esperada de 288 kg/ha, 14,03% inferior daquela prevista anteriormente, ê aguard~ 
da uma produção de 37 406 t. 

S~O PAULO - Neste mes sao retificados alguns dados da colheita, antes divulgados. Em uma ã~ea colhi 
da de l 002 l 00 ha, inferi o r 2, 71 % da informada no mês precedente e produ ti vi da de de 

2 331 kg/ha, igual ã de agosto, foi obtida, realmente, uma produção de 2 335 800 t. 

SANTA CATARINA - São retificados os dados finais da safra divulgados no mês passado. Em uma ãrea 
de l 128 441 ha, inferior 0,58% da informadaemagostoeprodutividadede2673kg/ha, 

0,56% maior da obtida nomes precedente, foi colhida uma produção de 3 016 233 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção nacional esperada da pimenta-do-reino em 7~ estimativa é de 66 657 t, 

superior 2,33% da informada no mês de agosto, decorrente de alterações verificadas nos Estados da 
Bahia e do Espirita Santo. 

Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 49 303 t, é esperada agora uma produção 
maior. 

35,20% 

O produto jã estã colhido no Estado de Mato Grosso. São divulgados, neste mês, os dados preliminares 
da colheita no Estado do Maranhão. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA - Considerando a grande importância da pimenta-do-reino para a economia paraense, maior prod~ 
tor brasileiro da cultura,o GCEA/PA optou pela formação de uma Comissão Têcnica Especial iz~ 

da- COTE/ Pimenta-do-reino,composta de têcnicos do Ministêrio da Agricultura, Empresa de Assistên 
cia íecnica e Extensão Rural (EMATER/PA), Comissão Estadual de Planejamento ll.gricola - (CEPA/PA), 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria (EMBRAPA) e IBGE, para desenvolver estudos visando a de 
terminação dos niveis de produtividade da cultura, a partir das diferentes variedades plantadas. A 
referida comissão, atravês dos seus membros, pretende obter parâmetros que permitam acompanhar me 

lhor a lavoura em levantamento de campo. 

MARANH~O- t informado, neste mês, o prognóstico preliminar da colheita da pimenta-do-reino no est~ 
do maranhense. Em uma ãrea colhida de 197 ha e produtividade de 3 437 kg/ha, obteve-se 

uma produção de 667 t. 
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BAHIA - Em uma area plantada de 2 070 ha e rendimento media previsto de 1 200 kg/ha, superior 140,00% 
do estimado anteriormente, é agora esperada uma produção de 2 484 t. 

ESPTRITO SANTO- A cultura atravessa as fases de frutificação e colheita, com um comportamento no~ 

mal. Assim, em uma ãrea plantada de 200 ha e produtividade esperada de 1 435kg/ha, 
32,26% maior da anteriormente prevista, e aguardada uma produção de 287 t. 

27. RAMI (em fibra seca ) 

A produção nacional esperada de rami para 1980 na 5~ estimativa e de 17 283 t, igual 
ã prevista no mês anterior. 

Em relação ã safra passada, quando considerado apenas o Estado do Paranã, foi observada uma expa~ 

são de 93,18% na produção obtida, cuja colheita jã foi totalmente concluída. 

28. SISAL (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de sisal para 1980 na 8~ estimativa e de 223 292t,igu~ 
ã informada no mês anterior. 

Em relação ã produção obtida nn ano precedente,quando foram colhidas 228 203 t, a atual estimativa, 
para a safra de 1980, indica um decréscimo de 2, 15%. 

29. SOJA 

A produção brasileira obtida de soja na safra de 1980 foi de 15 127 740 t, superior 

47,81 % da obtida em 1979, conforme jã informado anteriormente. 

Estes são os resultados finais obtidos, nos Estados que investigaram o produto em 1980: 

I 
ÃREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA R.M. OBTIDO ORDEM UF (h a) ( t) % (kg/ha) 

TOTAL BRASIL . . . 15 127 740 . . . • • o • 

19 I RS 3 987 500 5 737 165 37,93 1 439 

29 PR 2 410 800 5 400 192 35,70 2 240 

39 MS 806 581 1 323 994 8,75 1 641 

49 SP 560 000 1 108 000 7,32 1 979 

59 se 520 401 718 764 4,75 1 381 
69 GO 246 070 456 706 3,02 1 856 

79 MG 150 000 263 068 1 ,74 1 754 

89 MT 70 431 117 173 0,77 1 664 

99 BA 1 906 2 224 0,02 1 167 

I 

OUTRAS . . . 454 0,00 ... 
I 

30. SORGO GRAN!FERO 

A produção esperada de sorgo granífero para 1980 na 3a. estimativa, e de 182 470 t, 
superior 28,14% da obtida em 1979, quando foram colhidas 142 398 t. 

Comparativamente ao mês anterior, observa-se ter ocorrido um decrescimo, de 0,01 %, face ã alteração 
verificada em Santa Catarina. 
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SANTA CATARINA - A traves de novos levantamentos de campo realizados pelo GCEA-SC, são apresentadas, 
neste mês, retificações dos dados preliminares de colheita. Assim, em uma area 

colhidade 30 ha, 11,76% menor da informada por ocasião da colheita (no mês de abril) e produtivid~ 
de obtida de 2 800 kg/ha, 1,27% maior, foi alcançada uma produção total de 84 t. 

31 . TOMATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1980 em 7~ estimativa ê de l 608 983 t, 
0,39% superior da informada em agosto, decorrente do acréscimo nas estimativas dos Estados da Para1 
ba, Bahia e Santa Catarina . 

Comparativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas l 499 556 t, a atual estimativa 
se mostra superior em 7,30%. 

Registram-se, neste mês, os dados finais preliminares no Estado de Santa Catarina. 

Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias 
(GCEAs). 

PARATBA- A prolongada estiagem ocorrida no Munic1pio de PATOS provocou a redução de 14,59% na ãrea 

plantada com tomate no estado, agora estimada em l 364 ha. Com o rendimento médio espe­
rado de 34 541 kg/ha, 17,73% maior do informado em agosto, face ãs altas produtividades alcançadas 
nas lavouras dos munic1pios que compõem a Comissão Regional de Estat1sticas Agropecuãrias de AREIA, 

ê esperada agora uma produção de 47 114 t. 

BAHIA- Neste mês de setembro foi realizado o ultimo plantio de tomate no estado, que irã frutifi-
car dentro do ano civil de 1980. Assim, apôs a sua conclusão, constatou-se uma ãrea efe­

tivamente , 'a ntada de 2 573 ha, 9,72% menor da anteriormente prevista. Entretanto, face ã adoção 
de uma tecnologia mais avançada, nas principais regiões produtoras, o rendimento mêdio estadual, 

que vinha se mantendo na marca dos 23 984 kg/ha, apresentou uma expansão de 14,48%, saltando agora 
para a marca dos 27 456 kg/ha, esperando-se, por isso, uma produção de 70 644 t. 

SANTA CATARINA - Conclu1da a colheita do tomate a n1vel estadual. Em uma ãrea colhida de l 260 ha, 
superior 13,31 % da estimativa da ãrea plantada em agosto e rendimento médio obti­

do de 27 934 kg/ha (com uma redução de 1,54% do esperado anteriormente) foram colhidas 35 197 t. 

32. TRIGO 

A produção nacional esperada de trigo na safra de 1980 em 4~ estimativa ê de-

2 940 518 t, superior 0,47% da obtida ano passado, quando foram colhidas 2 926 627 t. 

Relativamente ao informado em agosto, quando foi estimada uma produção de 3 200 761 t, o atual pro~ 

nõstico se mostra com um decréscimo de 8,13%, decorrente de reduções ocorridas nos Estados do Para 
nã e Mato Grosso do Sul, muito embora tenha sido verificada a expansão de 5,56% no Estado do Rio 

Grande do Sul. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

PARANA- A lavoura estã atravessando a fase de colheita. Para este mês a ãrea de cultivo se manteve 
inalterada. Entretanto, a produtividade caiu i8,03%, proporcionando um rendimento mêdio de 

900 kg/ha e uma produção total de l 350 000 t, contra l 647 000 t previstas anteriormente. 

RIO GRANDE DO SUL - A estimativa da ãrea plantada com a gram1nea, na safra de 1980, atinge, neste 
mes, l 296 053 ha, sendo superior em 13,10% da ultima informação. Comorendime_!! 

to mêdio esperado de 972 kg/ha, 6,63% menor do estimado em agosto, ê aguardada uma produção de 

l 259 343 t. 
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MATO GROSSO DO SUL - Conclu1da a colheita da gram1nea no estado sul-matogrossense. Em uma area co 
lhida de 123 855 ha, igucll ã informada em agosto e produtividade de go4 kg/ha, 

20,g1 1 menor da· anteriormente prevista, foram produzidas 111 918 t. 

Registra, o GCEA/MS, que os fatores determinantes do decréscimo da produtividade podem ser traduzi 
dos pelas desfavorãveis condições climãticas, desde a época de plantio (excessivas geadas com post! 
rior estiagem), em particular nas regiões de maior concentração da lavoura. 

Estão sendo realizados levantamentos junto ao PROAGRO para se poder dimensionar melhor as areas pe~ 
didas na presente safra. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1980 em g~ estimativa, e de 444 885 t, igual 
ã informada no mês anterior. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 703 980 t, a atual safra apresenta un 

decréscimo de 36,80%. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
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